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ria, as sociedades secretas, e as conjuras de casei-ua,

tirou-lhes tudo. Esqueceram-se, apenas. da dll'ferençn

do tempo e das circumstancias. N'um povo que gose

de certas liberdades e' impossivel rcsuscitar essas sce-

nas de capa e espada. 0 sentimento evoluciona, como

tudo. Aquiito que nos apaixonava hontem, deixa-nos

hoje frios. tndifterentes.

A musica do Trovador apaixonou uma geração.

Todo este paiz se babou pelo Noivado do Sepulclrm.

iloje toda a gente desaturia ri gargalhada se visse ver-

ter lagrimas sobre o Trovador e cantar a sério o Nor'-

vado do Scpulchro.

Os dirigentes republicanos, c todo o partido repu-

blicano em geral, ficaram nntiquados sobre processos

revolucionarios. Ou. antes, não souberam restar a le-

gitima tradição revolucionar-ia republicana. Porque a

verdade é que esses processos de conjuras, de socie-

dades secretas, de carbonarismo. de catacumbas, foram

sempre processos monarchicos. Os processos republica-

nos, desde os tempos da Grecia até aos tempos da glo-

riosa revolução franccza, foram sempre bem different-

tes. Esses consistiram invariavelmente em preparar a

consciencia publica para uma grande explosão geral.

0 grosso do partido republicano tem o objectivo fixo

do pronunciamento militar. Os seus mais illustres che-

fes não pensam n'outra coisa. Rcune-se um congresso

sobre esse pensamento. Elege-se um directorio com

esse pensamento' Os chefes não são cacolhidos pelo

seu temperamento politico, mas pelo seu temperamento

[og/030. Quem fala mais em revolução 't Quem promette

mais a revolução '? Esse é o chefe querido. Esso ó o

chefe eleito. Não vem a revolução? Pobre chefe, que

perdeu a aureola n'um instante!

Os mais illustres chefes republicanos teem feito

consistir todo o seu esforço em farejar militares

capazes de adherir á revolução. Os mais illustres che-

fes. Os eacriptores! Os pensadores! Os mais apregoa-

dos como possuindo estofo d'estadistusl Os tropas adhc-

rem? Alegria geral! Os tropas não adherem 'l Desnlento

profundo l

Onde está a intelligencia d'esses homens, que nunca

perceberam que esse é o processo mais moroso do se

chegar ú revolução 't

Cada vez duvidamos mais das intelligencias d'csta

terra!

0 congresso actual ainda se reune sob a impressão

d'uma proxima revolução. Para muitos, para a maioria,

o directorio eleito é o ultimo. Já assim era ha tres an-

nos. Já assim era ha trinta anuos. Como é triste que

os homens tão difficilmente apprendam com aexpc-

rlencia e 0 tempo!

Partam do principio de que é o primeiro, em vez

de partirem do principio de que e o ultimo. Que par-

tam d'esse mesmo principio os eleitos. E talvez que

assim consigam fazer obra d'utilidadc democratica.

A grande maneira de chegar á revolução é revolu-

cionar a consciencia publica. Mas a consciencia publica

não se revoluciona só a demolir. Revolucioua-se, so-

bretudo, a edificar. ,,

  

   

  

   

  

   

   

             

    

 

  

   

   

  

   

    

    

  

  
   

 

   

  

  

  

& Criticas

E' preciso mostrar ao paiz que não ha

nada, nada, a esperar d'esses bandidos.

Que elles são incapazes da evolução,

como incapazes da revolução. Oiçam bem,

que o dizemos bem alto e bem claro:

lnoapazes da evolução e Incapa-

zeo da revolução. Oiçam bem! oiçam

bem! que o mal d'este paiz é não ter

idéas claras. E' não ter rumo. E' não ter

orientação. E' não ter decisão.

o partido republicano', oiçam bem!

é simplesmente um partido d'as-

cassinos. E' simplesmente um par-

tido de oanalhas. E' simplesmente

um partido de bandidos.

0 partido republicano não faz, não

pode fazer, não sabe fazer, nem evo-

lução nem revolução. Só faz desor-

dens. Só sabe fazer desordens. O par-

tido republicano não é um partido de

decisão. E' um partido d'empate. E'

um trambolho. Não ata, nem desata.

Nem faz, nem deixa fazer. Ou o paiz

ensandeceu de todo, ou o paiz corre a

pontapés esses garotos, esses assassinos,

esses elementos de perturbação e insa-

nia, esses canalhas. O paiz quer progre-

dir? Quer ordem 'l Quer paz? A primeira

coisa é esmagar o partido republicano,

como lncapaz da evolução e inca-

paz da revolução, como simples

partido de desordem, como sim-

ples partido de bandidos.

A experiencia está feita e feita de ha

longo tempo. Uma experiencia de 20

annos. Que vem desde o ultimatum,

desde 11 de janeiro de 1890.

Que mais quer o paiz? Que mais es-

pera o paiz? Quer ficar toda a vida de

braços atados, vergando ao peso de ban-

didos da laia d'aquelles que o Povo de

Aveiro tem definido e estigmatisado?

Aqui não ha senão um recurso: ou fi-

car n'esta vida eterna de perturbação e

desordem, n'este cabos, n'esta anarchia

que nos mata, á mercê de todas as es-

peculações, ou esmagar a peor de todas

as quadrilhas politicas, a mais perturba-

dora, a mais perigosa.

0 dilemma está posto.

E continuemos_ a fazer a prova das

nossas palavras.

Em 1 de julho de 1906, escreviamos

aqui, sob o titulo O Congresso Republi-

CMO:

 

Falamos-lhes sempre a voz da razão.

Sempre a voz da verdade. Sempre a voz

do bom senso. E por isso nunca nos po-

deram tragar. Só por isso!

Poucos dias depois de se ter realizado

o congresso republicano, a que n'esse

artigo nos referiarnos,ia João Franco ao

Porto. Está na memoria de todos como

elle foi recebido e tratado. E nós, fulmi-

nando essa conducta indecente dos re-

publicanos, diziamos em 15 de julho

de 1906:

E' hoje o ultimo dia de sessão do congresso repu-

blicnno.

0 que se ter¡ passado?

0 que se terá resolvido e o que se ira resolver?

lgnoramos. Mas suppomoa.

Do congresso não subirá, como temos dicto, senão

o directorio. E o directorio trará ja dentro de si os ger-

mens da dissoluçio.

Como sempre. O que 6 hoje foi hontem. E honlem

lot como anteriormente.

Ven¡ isso da falte d'instrucçño, e. por consequencia,

da falta d'eduoação politica do putz. Os republicanos

odeiam a monarchla, mas amam muito pouco a repu-

blica. E porque amam pouco a republica? Porque

a niio comprehendem, por quo a não entendem, a e gen-

te, verdadeiramente, só urna aquilio quo comprehende,

que entende, aquillo com que se uma o nosso espirito,

com que se enlace. a nossa alma. E' differenta o amor

dos contidos - verdade já repetida, já subida-_do amor

do cor-cio.

Que nos nio nas admiramos do que os republica-

nos, incluindo n'este numero quasl todo o elemento di-

rigente, nlo comprehenth a republica. Nem a belleza

physics, quanto mais a belleza moral. se compreheude

sem uma longa preparação. Onde está a preparação

moral o a preparação intellectual do proprio elemento

culto da patria portuguesa?

O partido republicano vae sempre csbarrar no mes-

mo obstacuto. Só pense na revolução, só quer a revo-

lução, mas vao ficando sempre desannado para fazer a

revolução. Quaes são as armas necessarias ao triumpho

da revolução? São espingardas? Serão espingarda. Mas

digam-nos: sem dois braços, que levantam e apontem

a espingarda, de que vale a espingarda? E sem urna

poderosa acção do cerebro, que de força á vontade, de

que valem esses braços ?

Antes d'nrranjarem espingardas deveriam os repu-

blicanos ter pensado em formar a alma de que deri-

vnsse vontade firme para scroll¡ manejadas. O nervo

du guerra não é o dinheiro. E' a alma do soldado.

Demonstra-o a historia, desde a aurora da sua existen-

cia secular. 'l'riumphou sempre o exercito mais pos-

suido d'ideal. Ora existe no exercito republicano o ca-

lor d'esse ideal ? Não.

os chefes republicanos orientnrnm sempre a revolu-

ção pelos modelos melodramatÍCOS do principio e do

mando do seculo passado. Queru lhes tirar n maçona-

A provocação da politica repressiva só se justifica

quando haja o maior numero de probabilidades u fu-

vor da revolução. Tem o partido republicano_essus

probabilidades? Sente-se forte para fazer a revolução?

Então ande para deanto com as suas provocações, com

as suas intransigencias, com as suas difiiculdades, com

os seus embaraços. Mas, note bem: não bastam sim-

ples probabilidades. Precisa da quasi certeza. Tem-o?

Eis o caso.

Não a tem ?

Se a não tem, como nos parece, confessamos que

não conhecemos palavras para classificar tanta intran-

sigencia, tanta fanfnrronnda, para não dizerlnos tanta

parvoiçada.

Fartámo-nos de gemer, um pouco vergonhosamente,

diga-se tudo, sob o peso humilhante da censura prévia_

Aturánios, um pouco vcrgonhosamentc, continuemos

dizendo a verdade, que o primeiro policia bocal, nas

reuniões publicas, nos puzesse o dedo no nariz obri-

gandomos a tapar a bocca. Supportámos, sempre ver-

gonhOsamente. sem resistencia. fugindo espavoridos.

as cutlladas, as pranchadas d'uma policia brutal. E

agora, com um ministerio que ainda não exerceu a

censura prévia, que ainda não dissolveu as nossas reu-

niões, que ainda não nos mandou dar bordoada, e que

promette firmemente manter a liberdade. estamos

prvmptos para tudo, até para r'r ao lombo ao João

Franco.

Parece que a monarchia já não subsiste senão pela

nessa tolernnciu e que João Franco ja não traz as

costas direitas senão pelo nosso espirito de bondade.

Sabem o que estão a fazer? A justificar José Lu-

ciano c Hintze. A dar razão ao rei. A dizer ao proprio

João Franco: E's um asno, menino, és um asno. Que

diurrhéa de juizo [oi essa que te deu? Foram os ares

da Suissa e da Inglaterra que te rnettersm no corpo

essa molestia? Ah, que te esgtreceste (to proverbto:

“carta roca com seu [uso, cada terra com seu uso. ,,

Volta para traz, desgraçado. Regressar aos teus tempos

de "raia gatos em Coimbra e estoira veryas no poder.

Des-pe essa casaca de civilisação, dentro da qual tu és

um gebo. segundo os litteratos d'esta terra. Põe a luar

jaqueta curta, o teu chapéu redondo, a tua cinta en-

carnado, e varre a feira. com o teu bella varapau de

valentãu rl'atdeiu. Foi assim que adquiristc a tua ¡ir/nu.

 

E so' assim

um homem de prestígio. cru/im. um grande lrumcur.

Pois quê ? Pois havemos de ser nós. republicanos.

que havemos de arremessur th'il esse caminho .leão

Franco? Havemos de ser nos que havemos dc dnr rn-

zão ú politica brutal, reaccionarin, nefasta, dos ultimos

dezeseis annos? Nós_ cum u nossa ubsolukt intransi-

conscyur'rris :ter um homem de respeito.

ycucia? Com a nossa par-voicada 't "

Pelo que individualmente nos respeita, não, não e

não.

Não temos relações, já n'oulrn din o dissémos,

com um unico franquista. lÍm unico! Não privamos

com um unico progressista. Um unico! Bem alto o re-

petimos. Mas digam que as temos. Digam que nos

movem interesses illicilos. Que somos agente do go-

verno. O que quizerem. Tudo isso desprezámos toda u

nossa vida. Tudo isso desprozumos e desprezuremos.

Uma coisa, porem, não queremos que se diga: que po-

zémós, jamais, esta penna no serviço da estupidez na-

cional.

O partido republicano nunca soube fa-

zer a evolução nem a revolução. E' pre-

ciso que o paiz se convença d'isto. Ha-

vemos de convencer o paiz d”isto. O par-

tido republicano nunca teve principios.

Nunca teve ide'as. Nunca teve amor á

democracia nem á patria. O partido re-

publicano não é um partido. Não é um

agrupamento de cidadãos. E' uma qua-

drilha. E' um grande bando de canalhas.

E' uma grande sucia de bandidos. Como

tal só vive de especulação e de desordem.

Que se convença o paizl Que veja

claro, sc quer chegar, emt'im, a ser bem

governado, a progredir, a viver!

Nós escreviamos essas palavras muito

antes da infame cilada que nos armou o

Bombardino Rachado. Muito antes! Fizé-

mos uma campanha, uma verdadeira cam-

panha de razão, de justiça, de verdade,

para evitar que o partido republicano fi-

zesse, contra João Franco, o jogo das

quadrilhas monarchicas. Ernpregámos to~

dos os esforços no sentido de consolidar a

tentativa de governo liberal e honesto a que

punham hombros João Frances D. Carlos.

Era sincero o desejo de D. Carlos. Era

sincero o desejo de João Franco. Ambos

procuravam estabelecer outros processos

de governo n'esta patria desgraçada. Nós

percebemo-lo muito bem. E quizémos evi-

taro tremendo desastre de os forçar a pôr

de parte esses processos. De os fazer cahir

novamentena dictadura. De lhes levar no

espirito a convicção de que era inteira-

mente impossivel um serio governo libe-

ral, constitucional, parlamentar. Pois só

conseguimos levantar contra nós 0 odio

feroz, o odio sanguinario da canalha. Foi

essa campanha, ella e só ella, que nos valeu

a infamia planeada entre os do Mundo e

o Bombardino Rachado. O que resta fa-

zer? O quê, sertão pedir a anniquila-

ção d'esses bandidos, o extermínio d'es'sa

canalha?

O que tem o paiz a esperar diesses

bandidos? O que tem o paiz a esperar

d'essa canalha?

Quem levou João Franco e o rei para

a dictadura senão elles, fazendo o jogo

das quadrilhas mouarchicas? Quem foi

responsavel pelo que se passou? Quem

é responsavel pelo que se passa? Quem foi

o instrumento, quem, da reacção? Quem

preparou, quem, a reacção? .

Miseraveis! Grandes miscraveis!

Canalhas, grandes canalhns!

Esmaguem-nos. Agora não ha outro

recurso, venha quem vier, triumphe quem

triumphar. Esrnaguem-nos. Liquidem essa

quadrilha. E liquidem-na sem dó nem

piedade. A

E nós continuaremos provando que não

ha outro recurso n'esta patria desgraçada.

IDFINITH @Ruca

Infinita graça, a dos republicanos tro-

cando do juiz d'instrucção criminal por elle

ter descoberto . . . sociedades secretas!

infinita graça, a dos republicanos e a

dos dissidentes!

Ora no partido republicano nunca houve

outra coisa. O partido republicano esteve

sempre cheio de sociedades secretas. Grupe-

lhos de dez, quinze, vinte homens, mano-

brando às ordens d'este e d'aquelle.

E na maçonaria? Essa, então, tem sido a

mais terrivel das sociedades secretas. Ah¡ se

conspira desenfreadamente hu muito tempo.

Primeiramente conspirou-se sob as vistas dos

governos, que tinham !á gente sua para os

informar. Mas no tempo de João Franco as

quadrilhas monarchicas juntaram-se ás qua-

drilhas republicanos, e o governo ficou . . .

ás escuras.

Ha lojas maçonicas que são verdadeiros an-

tros de assassinos, de vadios, de malandros da

peor eSpecie.
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O meu jornal

J

-A Morte da Aguia-

Jayme Cor'tezão c' um novo; quasi des-

conhecido ainda do grande publico, mas

cheio de bon vontade, cheio de vigor e de

saude. O .seu pri/rreiro livro, lzzr dias publi-

cado, uttcstn cloqnentementc que Jayme

C'ortezão ulliu a' sua vontade de fazer arte

e boa arte, uma poderosa intelligencin o

uma fecundissima inmginação.

E' um innovador na poesia e entra por

ella irreverente c rebelde nas vel/ros moldes,

ais velhas formulas adoptadas, dando a cada

verso vida propria, e fazendo de cada uma

das suas estrophcs um vigoroso golpe na

rotina. Temperamento de revoltado, alma

de eleito, Jayme Cor'tczão põe nus suas' poc-

sias todo a sua bondade. c todo o seu irrf¡-

nito amor' pelos homens.

Trabalha bem o verso, por vezes corn

verdadeira mão de mestre, mas elle escorre-

the da pena naturalmente perfeito c não e'

obra de carpinteiro que ntteslc tão sómente

o vnlor d'urn nturado estudo. Quasi todos

os seus versos são harmoniosos e sonoros,

o que de nenhuma forma significa que haja

em todos ellos uma eynaldudc e uma per-

feição absoluta. Não. No poema de Jayme

Cortezão, ha por vezes versos pesstrnarnentc

construídos que destóarn em absoluto do

conjuncto e nos ferem os ouvidos como lu-

minas de aço. Entretanto. no geral, pode-sc

dizer' com verdade que os seus versos, corr-

siderados .s-,ob o ponto de vista tec/mico,

são bons, muito bons mesmo, e se o illus-

lre escrlptor não nttinyiu ainda a perfeição_

absoluta -pois e' este o seu primeiro livro

- tudo nos leva a crér que servi, n'um fu-

turo proximo, um bello, um grande poeta.

Não sera' porem facil o seu trinmplro

n”um meio como o nosso, onde um innova-

dor é sempre um perseguido, onde um re-

belde é sempre olhado com antipathiu, onde

a nm revolucionario se faz guerra de morte

porque clic é um inimigo do passado c

onde apenas sc entaum canticos louvami-

nhcims aos imbecis que ponti/'icam de cal/¡e-

dr'a, servos passivos do preconceito e da

rotina.

O seu alto idealismo, o seu espirito su-

btil, a sua forma especial de encarar os

homens e as coisas, as suas irreverencias

para com os consagrados, bem como a sua

rebpldia contra qualquer escola dogmatica,

seja dos conservadores ou dos avançados,

scr-ão escolhas que the tornarão (ti/ficil o

triurnplio provocando a inveja dos insigni-

ficantes e a inimizudc dos que, a' custa de

audacin upcrzas, vão nzcndo carreira nas

Icttras e temem a concorrencia dos que se

impõem por seu verdadeiro e real talento

litterario.

“ A Morte da Aguia ,, e' um poema cm

sete cantos, cheio de fe' e mysticismo. Do

primeiro ao ultimo verso se sente a in-

fluencia do espirito original do seu auctor,

da sua metaphysicu propria, du sua profunda

educação philosophica e da ambição intima

da sua alma de alcançar finalmente uma

região de justiça e verdade.

No poema ha sobretudo dois cantos que

se impõem pelo seu excepcional valor lilic-

rario e documentarn flagrantemeutc que

Jayme L'ortezão e' um extraordinario icm-

perumento de artista. São A Tempestade c

A Arvore Tragica. Teve o primeiro mais

inspiração e mais valor que o segundo, mas

ambos elle.; são duas obras primas. Não ha

que nega-lo.

No emlunto estamos certos de que n

poucos agradam' o poema. Isso e' aliás nn-

tural porque nem todos tccnz a cultura suf-

fíciente para comprehendc-lo e o espirito

suf/'icientemente liberto de archnicas formas

e minhocas preconceituacs para ucccitar u

sua independencia de criterio.

Tenha porem a certeza o sr. Jayme

Cortezão dc que fez uma bella obra c é rrrrr

bel/o poeta.

Radamés.
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Composto v impresso nn 'i'ylmgrnphlu do Povo de Aveiro. l

. E

lim 2a! d'outubro findo, logo que Manuel Nu-

nes l'cdro nppnreceu assassinado, e sem que nin-

guem attribuissc ainda o assassinato aos republi-

canos. esrrcvinmos nós aqui:

Manuel Nunes l'cdrn fui :tt-srissiruulu pelos republicanos.

l'usilivnnu-ntol Nilo temos !nenhum elemento matt-.rinl pnru o

ufl'irrunr, nt'llt sabemos nada pelos jorunes. que nndu dizem

ainda a hora d'usvrt-vcrrnus estas linhas. Mas pelo conheci

mL-nto que temos do n-urnctur e dos processos dos n-publl-

canos, u nossa convicção esta feita e a lunbuluvel.

Nús estamos a Ver nqulllu tudo.

Manuel Num-s Pedro fugiu. Os republit'tllltm abnudonuranh

.nn Cuan ulmndonum todos uquelleu de qllt'lll jr¡ mio preri«

sam o que tiveram n loucura de se sacrificar. Mauunl Nunes,

(ln exílio, escreveu o tornou u escrevi-r. Qm-,ixou-st-e tornou-

r-'t' a queivnr. lnunurioumc e tornou-so n lumuriur. Os I't'puhli-

canos, todos garotos. todos [riu/ns, todos umdums. todos cu'

littlll'dti, riam-sc de cat e diziam-!bo adeus eum almio Invitado.

Desesperada, lulu lendo com que viver, o pobre homem

veio por ahi abaixo. l'rocurou os cumplicvs e lrtcrtqwu-os. ldlll'

 

vou-lhes cru rosto o abandono a que o tinham votado e dv-

clnron-lbes n sua resoluçftu de se ir entregar, contando tudo

:i policia. Prumptol Assassinado! lato é lilo certo como

(luis e dois serem quatro.

Se. nos us cohccemosl

Se ninguem os conheco como nós! (i)

No domingo seguinte, 31 dc outubro. continua-

VillllOSl

O Mundo, tdo minucioso, tio porcamenle minucioso,dc-

\'evue dizer, em todos os ('I'imcu que nppareccm em Lisbon,

ndo fez n menor reportagem du crime. de Cascaes. Nlo só

ntto fez n menor reportagem do crime de Cascaes, chegando

hoje, quarta-feira. e um d'osneu dias -- a não dizer sobre

elle :um palavra, como no pouco que disse procurou Iem-

pre desviar a ldéa do crime de cima do caco.

lstu é o nn-ltmr e n maior indício. para nos. de que

houve crime. (2!) de que os republicanos teem a certeza

de que houve crimee de que conhecem o auctor on surto-

rcs da grande iufnmiu.

Ao sr. juiz d'instrucçño criminal, qut' e. um homem ln~

tclligcnto, não pussou. certamente. despercebido este mth

lista n't-llc, r'cpctiiuos, o melhor. o maior indicío de que houve

crime (E de que so truta d'um crime republicano.

li' hoje quarta feira. listou n USCI'OVÚT isto hoje, quarta

feira. Não se¡ Intda do que van no juizo de lnstrucçño cri-

minal. O que se tem apurado, e o que se não tem apurado

sobre o raso (lc Cascaes. Mas continuo na convicção inaba-

luvcl, que já declare¡ domingo ultimo, de que o infeliz Nu-

nes l'edro foi assassinado e de que foram republicanos os

aut-toras do nssnssinio. Nilo hujn duvidas. sr. juiz do instru-

cçin criminal. Olbc v. exx' - jll olhou, com certeza - para o

Mundo o. para o Sri-ul". imbecis, nu falta d'lIttercssc qun

demonstram pelo crime (le Cascaes, na iusinuuçito doque

nlo bouvc crime. deixam manifestamente pmvndo que houve

crime e que os assassinos sito republicanos.

0 Serato. o desprezo do Seculo pelo crime de Cascaes!

A attitude do Mundo. o rival do Seculo em infantins de re-

portagem e de rlnrntuycl NÃo é preciso mais nada. Houve

um unsussillutul l'J pertuururu no partido republicano oa us-

sunsinon l

Sign o rasto do Mundo. sr.juiz<l'¡nslrucçtlo t-riminal ! No

Mundo. e em certas ramificações tnaçonicun que m'. ligam

com o Mundo, esta a [onto do todas as lulamias. de tnduu

os crimes. t) Mumto c- o r-crebro do crime revolucionando!

All¡ é que está o cerebro (lo crime rt'volucionuriol Alll d o

quartel general dos bandidos! All¡ é o covil dos sulteudoms!

Esse .-\ffonso Costa. Verdadeiro monstro. sela qual for o as-

pecto sob que se encare, é n ruina, é n vergonha do pru--

llth republicano! Foi elle quem deu ao partido republicano

o aspecto assassino. n orientnçao criminosa, o rumo d'atten-

tados em que cssc partido se lançou! Silo todos uns malan-

dros! Mas sem u alma daruuudn d'esse homem, o partido

republicano mtnca teria chegado á :Htuaçao iudlgua, vergo-

nha, infame. a que chegou!

No domingo seguinte, 7 de novembro. conti-

nuavnmos:

notar, Manuel Nunes i'edro mtv iu

espontaneamente e propositadamente revelar as particulari-

dades do roubo do eurtuchame. 0 que elle queria era que

the valessem. que o nt'to deixassem morrer de fome. Arran-

javqu-llw um emprego no Donde, no fim do mundo, no in-

ferno? Elle para !ri ia ganhar a sua vida. H que la, nao ha

duvida nenhuma. desde que foi a esperança de apanhar o

vapor que o conduziu ll Iiocm do ln/cruo. onde encontrou

morte trniçoeiru, vll, covarde !

Se in para o Doado. se ia para qualquer parte onde

podesse ganhar alimentos para sl e sua familia. que mais

queriam os cmmpirndores republicanos 'r' Que receavam do

desgraçado uu Donde“? Em louginquns paragens?

Como já fizemos

E' um crime cout todas na clrcumstanclas nyguvantes.

li' um crime demonstrando requintes de ferocldudc, de perver-

sidade, verdadeiramente hediondo. lt'. o partido republicano

per-filha esse crime! ti ou que juncuram de flores o contido

lluiçu e do Costa querem agora, em face d'esse crime, lo-

rluu' u !nn-.cn, coutrultir nu maos u'umu criapaçlo nervosa

em um ultimo :insumo de respeito pelo pudor public-o, ou

antes, de rmvlo das couvrnienclas. mas não podem. As mitos

batem palmas! Du boccu jorrum npplnusos! Miscruveis!

O Seculo, o Mundo. n Inrrtn, já nao so limitam. n'umn

reserva e fazendo uma excepção que constitua um acto pu-

tcnte (lc solidariedade, a abater-ue de reportagem e de com-

nnentarlos. O .ltumto, ojorual mais lido do partido, o genuino

orgho do partido. clama: Respeito nos assasshtox. que somos

nos, os I'f']lltÍlll('¡lltllS.' Situ/trio! limmrulcçn tudo, cale-.w tinto,

41m- Kumon' nos os .assassinos. mr republicanos! H o facto es-

pantoso é que tudo enunudcce! Os republicanos dito hrnum:

as palavras riu Murqu t Os republicanos dito palmas! E on

¡mmurtzhit-us t!!lllllutl('l'l!llll l)t- rnbo entre na pernas, o

proprio Diario de Notícias mudou de rumo.. . abandonando

a reportagem'.

E' espantoso! l'l' espantoso'.

N'outru pair., n'mn putz viril. u'utn puiz onde houvesse

um bom-.ndo d'intclligt-ncia e um lmcuutlu do caracter, jornal

que. em cium d'um ussasniltulll. como esse de Cascaes, »e

ntrevr-,ssc a ter a coudurta que logo de principio teve a

(l) Tem graça que, pelo que dizem agora as nazclnn

bem informadas, ns coisas passaram-se pouco mais ou rue-

nus como os previuluns!

(2) Discutiu-se entilo se teria havido crime, se suici-li.)

nu desastre.
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' reproduzíinos as palavras que lmmedlatamente

M
M

lhetas i nobeís, demonstrou-se indigno de toda

a consi eração e de todo o respeito social. Esse

partido, obrigando João Franco a cahír na dí-

ctadura, associando-se ao assassinato do rei

quando o rei parecia disposto a metter na ordem

as quadrilhas monarchicas, fazendo a apothcosc

do Buíssa, mostrou-se, todo elle. um bando de

especuladores, de criminosos, de perversos. Em

toda a parte seria corrido a tiro. Em toda a

parte seria monleado como as féras bravas. Por-

que mil vezes pcores, mais perigosas, mais

odiosas que as feras do matto, são essas foras

que liypocrítainente se dizem, para completar

a irrisãor o ridiculo, . . . da egualdade, da liber-

dade e da fraternidade. Pois em Portugal e

adiilado, e lisonjeado, é, mesmo, reverencíado!

0 que quer isto dizer senão que o partido re-

publicano é um legítimo producto do seu meio“?

O que quer isto dizer senão que n sociedade

portugueza está, toda ella, prostituida, corrom-

pida até ao amago, extraordinariamente dege-

nerada, viiniente abnslardada?

N'estc caso especial de Cascaes, nium paiz

de solidez moral, n'um paíz onde os homens ti-

vessem o juizo no seu logar, os clubs republica-

nos já estariam dissolvidos a esta hora, como

antros de crime, como viveiros de criminosos.

como focos da mais tremenda anarchia moral. Os

jornalistas republicanos já estariam na cadeia. Não

seriam permittidos comícios, nem reuniões nenhu-

mas, porque esses comíciosreprcsentam um verda-

deiro attentado não só a ordem social como, sobre-

tudo, ao bom nome do paíz,ã nossa íntegridademo-

ral. Se os desordeíros persistíssem em se reunir

contra as ordens da auctorídade, o governo man-

daria atfíxnr cartazes a prevenir o povo de Lis-

boa de que não sahíssc para a rua porque an-

davam á solta as feras do Jardim Zoologico. E,

depois, varría as ruas de inetraiha. Ladrões, as-

sassinos, canalhas, não são cidadãos. Ladrões,

assassinos, canalhas mettem-se na Pcuítencíari-i.

Mas, se são tantos que não cabem nas prisões,

enforcam-se, ou, o que é mais rapido, fuzíiam-se,

metralham-se.

O partido republicano tornou imperioso este

processo summarío. E no dia em que elle for

fuzílado, metralhado, está tudo acabado. 0 par-

tido re ublicano não vive da propria força, que

é símp esmente a força da desordem, a força

da canalha. Vive da extrema fraqueza dos mi-

seraveis, que teem a missão sagrada de manter

a ordem, de defender a vida e a honra dos ci-

dadãos confiados ii sua guarda. O partido repu-

blicano não pode ser respeitado. Não tem direito

a ser respeitado. Não é um partido de cidadãos.

E' um partido de arruaceíros na sua melhor

gente, é um partido de faccínoras na generali-

dade. Pois a insania é tamanha, a loucura ino-

ral tão manifesta, a degenerescencía tão accen-

tuada, que esses arruaceiros, que esses i'accíno-

ras não só ficam impunes, como continuam. . .

a dominar!

Um paíz assim está perdido.

Nada o pode salvar.

Corneta du França, o Cornntfm da Margarida, a Trompa da

Emilia, essa porcaria que só em Portugal se poderia chamar

Jornal, e a concluir por se dirigir u outra gazeta nas termos

cm que se dirigiu ao Diario de Notícias, (i) n Corneta do

Franca não só seria jornal morto, d'um din para o outro

sem leitores, como os seus _reductorem nrrcmessados por

unm onda d'indignaçlo popular. sahtriain pela¡ janellas a

esborrnchar-se na calçada. Na America, por e_xemplo. Aqui,

ii'cste peniano. emmudaceni as rapozas inonarchicnn e en-

tñnm hymnos dc louvor os sapos republicanos!

   

                                         

    

  

  

    

  

 

    

     

  

  

  

       

  

 

   

   

  

 

  

 

   

  

            

  

  

Assim dizíamos, assim diziamosl

Assim diziamos, logo que houve noticias

do crime de Cascaes. E se o lembramos, se

escrevemos a tal respeito, não é para provar

que mais uma vez vimos claro n'este cahos em

que anda desnortendo e perdido um povo in-

teiro. Já seria prova escusada. Só nós co-

nhecemos bem os bandidos republicanos

em Portugal. Isso esta visto c mais do que

visto. Isso está provado e mais do que provado.

só nós lhes sabemos aa manhas e só

nós temos coragem para lhes oahir á es-

trada. Só nos, em Portugal! Isso está visto e

mais do que visto. isso está provado e mais do

que provado.

Se lembramos o que desde logo escrevemos,

se reproduzíinos as palavras que sem demora

publicamos, e apenas para que os leitores do

Povo de Aveiro vqiam nitidamente a infamia.

a vileza, a pervetsldade com que os malvados,

agora, se atrevem a fazer reuniões nos cen-

tros republlcanos. a fazer oomicios. a ea-

crever artigos de campanuda Indignação

contra o Juizo e o Juiz d'lnstruoçãc crimi-

nal.

E preciso que os bandidos sejam muito vis.

muito lnfames. muito perversos. Mas é pre-

ciso, tambem, que Lisboa tenha deacido

muito, para que elles se abalancem a tamanha

aiidncia. Mas é preciso que a fraqueza. que a

covardia. que a lndignidade dos governOs seja

enorme, para que se lhes toiere, para que se

lhes não castígue com mão de ferro um atrevi-

mento de tal ordem.

Lisboa é uma cidade vil, uma cidade prosti-

tuida, uma cidade depruvada, senão esmaga-

va-os. O governo não tem brio, não tem decoro,

não tem caracter, não tem consciencia da sua

missão social. senão fazia-os pisar a patas do

cavallo.

Que degradação! Que vilezal Que vergonha!

Pelas palavras que ahi ficam transcriptas, e

que publicamos logo que, tornamos a dize-lo,

houve noticia do crime do Cascaes, vê-se

perfeitamente que não é ademora do proces-

so, que não é a tyrannla do juiz d'instrucção

criminal, que le 'a a indignação aos ai'raiaes re-

publicanos. E' o facto, o simples facto. de sc

persistir em castigar um crime genuinamente

republicano.

Isto é que é! Não é mais nada!

Como e a demora do processo, se elles logo

no primeiro dia se revoltaram contra a simples

circumstancia de se inslaurar processo?

Como é o facto do juiz d'instrucçz'io criminal

prender agora a esmo, se elles logo no primeiro

dia se revoltarain contra esse juiz por elle ad-

mitlir a idea de crime, em vez de idea de desas-

tre, oomo os bandidos reoiamavam ?

Como é o auclorilarismo, a lyrannia do juiz

d'iiistrucção criminal entrando sem respeito na

casa dos cidadãos, conservando os cidadãos dois

mezes incomniuni'caveís, se elles logo no pri-

metro dia se revoltarani, ou mostraram o seu

profundo azedume. a sua rancorosa má von-

tade ao juiz d'ínstrucção criminal por elle ter

ousado prender o Guimarães e seguir nas

averiguações Judiclaes ?

Como, se os seus mais importantes, os seus

maiores jornaes logo desde o primeiro dia se

alistivcram de fazer a menor referencia ao cri-

me de Cascaes ?

Como, se logo no primeiro dia esses jornaes

atacaram. inJuriaram, insultaram o Diario

de Notícias por clic ousar fazer a reportagem

do crime de Cascaes?

Essas reuniões dos centros republicanos, es-

ses comícios, esses artigOs inflammadOS das gazetas

democraticas teem um unico proposito, teem um

unico i'íni, encerram uma unica reclamação: o

direito. o plenlssimo direito, para os repu-

blicanos. de roubaram. de falsificarem, d'in-

cendiarom, de matarem.

Nunca o crime chegou, ein parte alguma do

mundo, a tamanha audacia. Nunca uma cidade

se (legradou, como, aos olhos do mundo civili-

sado, se está degradando a cidade de Lisboa,

tolerando essa audaoia. Nunca um governo

se mostrou tão vil, tão impudíco, tão desavergo-

nhado, tão incapaz, como esse que ahi está, dando

foros de cidadãos a assassinos. a ladrões, aos

poorea bandidos, aos mais perversos sal-

teadores d'estrada.

Este é o facto, na esmagadora eloquencia da

sua simplicidade.

Logo no primeiro dia ficou provado, pela

altitude do Mundo, do Seculo, da Lucia, que o

caso de Cascaes representava um crime, e não

um desastre.

Logo no primeiro dia ficou provado, pela

attitude do Mundo, do Seculo, da Lucia, que o

caso de Cascaes representava não só um crime,

como um crime republicano e um crime pre-

meditado.

Logo no primeiro dia ficou provado, pela

attitude do Mundo, do Seculo, da Lucia, que os

jornalistas republicanos eram cumplices n'csse

crime monstruoso.

Pois bem. O que succedeu? O que succede?

Os jornalistas republicanoa foram presos como

cumplices? () partido republicano foi estiginati-

sado pela iiifamía de per/ilhar um crime de tal

ordem? Não. Pelo contrario: o partido republi-

cano continuou na sua missão de redemplor! Os

jornalistas republicanos, os réoa. continuaram

nasua_ missão de juizes de censores! E como se fos-

se pouco, acabam todos por pedir que seja des-

tituído o juiz d'instrucção criminal, que seja ex-

li'ncto o juizo de instrizcção [criminal, que sejam

dadas garantias aos assassinos republicanos, pois

que o juiz d'iustrucção criminal se atreveu a des-

cobrir os republicanos que mataram um infeliz

porletnrio em Cascaes! E Lisboa ouve democrati-

camente o protesto dos íllustres cidadãos! E o

governo, ein nome da liberdade, acata o direito

dos mesmos íllustres cidadãos!

isto é demencia, diga-se tudo. lsto é uma raça

que perdeu inteiramente o juizo e o senso mo-

ral. isto abastardou-sc até a loucura. Esta degra-

dação, esta int'amia, esta viieza coliectíva, d'um

povo inteiro, já sc ,não pode explicar senão por

uma degenerescencia tão profunda que minou

até ã medulla o organismo da nação.

isto é a ultima das prostituiçõos. isto é a

verdadeira loucura moral.

Esse partido republicano perdeu inteiramente

a noção das círcumstani-ias, das conveniencias

proprias e das conveniencíns publicas, do decoro

proprio e do decoro publico, como o demonstra

a questão Djalme, a questão Leandro, a questão

agora da Bocca do inferno e iníl casos eguaes.

Esse partido revelou-se falsificador ao tomar a

calorosa defesa de Djalme, iiicendíario ao advo-

gar a innocencía do Leandrojassassino, cobrindo,

com a sua bandeira c com a sua solidariedade,

os assassinos de Cascaes. Esse partido, exaltando

Affonso Costa, aurcolando Cunha e Costa e Ale-

xandre Braga, purificando Leitão, Padua Correia

e aucios varios, esse partido, cheio de malandms,

de canaihas, de cavalheiros d'índustria, de gri-

õemana hisboeta

Jean Richepin

O mais notavel e o unico verdadeira-

mente notavel acontecimento da semana

finda, foram as duas conferencias reali-

sadas pelo poeta e orador distinctissiino

que é Jean Richepín, no theatro D.

Amelia.

O sr. visconde de S. Luiz de Braga

parece ter decidido definitivamente ser

até á morte o dedicado benemerito d'este

pobre paíz que vive uma vida de po-

dridão e de iniserias. Elle não se cansa

de nos trazer tudo quanto de mais no-

tavel existe lá fóra na musica, no thea-

tro e nas lcttras. Elle fez do D. Amelia

um verdadeiro templo de artesAínda ha

pouco nos trouxe Mimi Aguglia, essa as-

sombrosa mulher que deslumbrou Lisboa,

e poucos dias depois é pelo braço do

visconde de S. Luiz de Braga que nos

entra pela porta o poeta Jean Richepín,

gloria da França e gloria da Humanida-

de inteira.

Em breve teremos Mm. Catnlle Men-

dês e pouco depois será em Lisboa

Anatole France que não sei se terá o

condão de dar no gotto aos ironistas

d'esta terra de pretos como no gotto

lhes deu Jean Richepin.

Porque antes de tudo, e a nossa indi-

gnação não nos permítte tratar hoje pro-

priamente das explendidas conferencías

do grande poeta, é preciso frisar o des-

prezo ironico com que Jean Richepin foi

tratado por certa jocosa imprensa d'esta

capital e por certos jocosos jornalistas

cuja vaidade pueril leva até á insolen-

cia mais irritante e mais idiota.

Chega a Lisboa um homem conside-

rado em todo o mundo como um gran-

dissiino talento e de toda a Europa tendo

recebido o applauso unanime das crea-

turas íntelligentes, n'uma jornada gloriosa

e tríumphal recentemente feita. Realisa

duas Conferencias, uma sobre o Mar, e

outra tendo por titulo A legenda de Na-

poleão nos poetas. Qualquer d'ellas sob

todos os pontos de vista, admiravel.

Mas ha quem não goste. E esses cava-

lheiros, em vez de manifestarem o seu

desaccordo ou o seu desagrado com a

delicadeza, a cortezia e o respeito que

se deve ter por todo o mundo e em es-

pecial com uma figura como Jean Ri-

ehepín, da sua envergadura intellectual,

um poeta e um orador de inerito indis-

cutido, dirigem-se a esse veneravel e

masculo velho encanecído com a mesma

sem-cerimonia e a mesma andacia com

que se dão duas chicotadas n'um cachorro

ou com a mesma gargalhada superior

que se atira á face pintada d'um histrião.

Eu não calculei que pudesse chegar

tão longe a audacia e a vaidade imbecil

d'estes nossos íntellectuaes de via redu-

zida. Sempre me pareceram idiotas. E

sempre foram garotos. Mas tão idiotas,

mas tão insolentes, mas tão petulantes

eu nunca pude jnlgar na verdade que

elles fossem.

Como elles falam de Jean Richepin!

Como elles gracejam, como elles riem, o

soberano desprezo com que alguns se

referem ao grande poeta francezl

  

(1) insultou :ilrozmenle o Diario de Noticias por esta

_jm-uai se utiviwr u fazer a reportagem do crime do Cascaes.
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Minha mãe que eu deixara com saude e sa-

tisfeita ás 8 horas da .manhã, almoçava com

minha avó, senhora do 86 annos de edade, ás

11 horas. N'esta occasião apparcceu em frente

da janella um dos taes da cauda Iamacenta, Je-

ronyiuo Costa, que andara do pandega com o

conceituado arruaceíro_ Vicente Saramago, que se

coitumava divertir da mesma forma. Começou

por me chamar ladrão, proferindo obscenidades

em altos gritos. Minha pobre mic, que almo-

çava com certo apetite, quiz levantar-se para

fechar as janellas, mas iinpedíram-n'l, mandando

que a creada fizesse tal serviço. O tratante cou-

tínuou com os insultos e minha mãe foi ã ja-

nella da cozinha, puchando então elle por uma

grande faca ou navalha, que disse ser para me

matar e ir esperar-me com um revolver e con-

tinuou a cliamarsine ladrão. As ultimas palavras

(le minha mãe foram: Meu filho ladrão! . . .

E dirigiu-sc para uma casa proxima, ein repa-

ração, provavelmente para pedir auxilio aos ope-

rarios ou desabafar, mas cahiu, fulminada.

Conta agora minha avó que estes insultos

eram repetidos e que minha boa mãe chorava,

o que elles provavelmente viam e gosavam. Eu

raras vozes sabia d'um caso d'estes, porque m'o

occultavam sempre. Sr. redactor, se V. presen-

ceasse um quadro, a que assisti ha poucas

horas cominovía-se até as lagrimas! Imagine

uma mulher no ultimo periodo da gravidez e

duas ínnocentes creanças de 3 e 4 annos de joe-

lhos, agarrados a mim, pedindo-me por alma de

minha mãe, que perdoasse a sua morte, e não

perseguíSse o assassino. Se a vida fosse a mi-

'Eu pasmo d'isto tudo! E cada vez me

convenço mais de que nós somos um

povo perdido! '

Um jornalista como 0 sr. Brito Cama-

cho que em qualquer parte do mundo

não passaria d'um jornalista de segunda

ordem, a falar d'um dos mais gloriosos

poetas da França como se fosse Victor

Hugo a falar de Rosalino Candido!

E anda para isso Richepin a perder o

seu tempo nlesta terra de cafres e de

insolentes!

Se as nossas palavras chegassem até

ao grande poeta que enche de gloria a

raça' latina, pedir-lhe-iamos que não jul-

gasse o nosso pobre povo pelos seus di-

rigentes que são o typo característico da

sopeira indígena que enverga á pressa

os vestidos luxuosos da patrôai

Pedir-lhe-iamos que, do alto do seu

enorme talento, lançasse a estes enfatua-

dos imbecis todo o desprezo da sua alma

alevantada e nobre, e jamais gastasse

com elles os seus preciosissimos minutos.

Pedir-lhe-híamos que, para não man-

char o seu pedestal de gloria, passasse

o veu do esquecimento por sobre a sua

viagem a este paíz que a natureza en' nha ter-lhe-íii perdoado cem vezesi A maior res-

cheu de formosura e que os seus dirí- poãsabilíitiágíe Iilparâlj iiiãod: ;1:0 àeraonsxnfésnglrp

gentç se* empenham em elleher maos :abãidiüiel ihâilái de rtãdas estaspdgsgraças épdos

Os dlas de vergonha! , malandros cotados, que traíçoeiramente traba-

E oxalá que, mesmo sem OIIVll' 0 meu lham na sombra, desorientaiido desgraçados

grito, o grande poeta tenha para os in- analphabetos, que ficam inconscientes instrumen-

soientes que o chasquciam este natural
tos dos seus crimes. h d d

.
Deixe-me assar maísaniin a raii e or que

senti cnto de desprezo!
p g

Im ecis!

eu hei-de subsidiar a sua historia e hei-de con-

tar-lhe um facto muito significativo dado comigo,

Lisboa, 13 de janeiro de 1910.

Menaikas.

Omyritgdílma_

Sr. Redutor do “Povo de Aveiro,

   

                

   

  

                        

   

   

           

  

 

  

   

  

 

  

    

  

 

   

      

   

  

  

   

  

Um velho lavrador ríbatejano, antigo deputado, e

bacharel “como toda u gente." na phrase caustica e

feliz d'um grande porvei-tidu, descobre-se respeitosa-

mente perante o marlyr da propria cohorencia e hom-

bi'idade, a quem pede um cantinho no seu honrado

periodíco, onde, já quasi ao pé da morte, possa depo-

sitar grnnde mansa de biiis accumniuda na conteni-

plação dolorosa ii'eate mare magnum de immundicic

que nos cerca e envergonha.

Sou velho, senhor Homen¡ Chrisio, e tão velho

que, como simples comparsa c como actor. jul/vi ap:-

plaudi e estigmatisei em Varias owaniõe¡ e confhrmo

a¡ circumstanctas, a obra ininterrupta de quatro rei-

nadoa, não contando com o actual, que se me afigura

desgraçado, se em auxilio do joven e infeliz rei d'CSlil

mais infeliz nação, não corrcrem, seja d'ondc fôr os

verdadeiros patriotas, os verdadeiros homem de iicni

que imitein os que em varios periodos caiamilosos dd

nossa Historia abandonaram como Cincinato os seus

coinmodos domesticos, para arrancarem a patria das

mãos dos vendilhões . .. de deualmados 0811118008.

Temos atravessado e dominado variadas crises

tanto no campo politico como no economico e finan:

ceiro, sen-n que o paiz houvesse soffrido mais que a

commoçao do momento. graças ti sua grande energia

as suas modelarea condições do trabalho, a sua antigd

e persistente té cívica, á sua riqueza em grande parto

inexplorada, ao seu extraordinario crédito no extran-

geito (hoje infelizmente tão prejudicado), e ainda à

nobreza do seu caracter d'outro'ora, que o infame ca-

ciquiaino, a torpeza politica do nosso tempo, e os ti-

ros traiçociros 'assassinos assalariados transmudaram

n'uina feição vergonhosa, selvatlca, e repnisiva: Porém

a crise que n'esie instante nos assoberba não é do

molde a ser debellada sem sacrifício d'une insignifi-

cantes restos do nosso pudor social, ou então teremos

de lombar nos horrores da guerra civil, desde que os

antigos salteadorea dos cofres publicos ae municíonum

e arinnm contra o que ainda existe das minorias d'um

povo sem escolas, sem assistencías, sem administrações

dignas, sem dinheiro. sem credito, sem trabalho sem

pão, e sem futuro! '

E emquanto o Douro. o Ribatejo, e outra¡ regiões

se dali-ontem e experimentam aa agruras da minoria

rejubilam os gatunos do thesouro e [autores de todini

as nossas adversidades, porque Alijó vao triumphar

na pessoa dum dos seus mais descarudos caciques

que algumas dezenas d'ambicioaos e cratlnos resolve-l

ram elevar a chefia d'um partido_ que devia ser expro.

priado a bem da moralidade o para beneficio de

nós todos.

Se o princípio du democracia não fosse uma farra

entre nús, e se á frente do povo sot'fredor se encon-

lrassem homens Lie vergonha e pmbidade-verdndeiroa

patriotas-,os ultimos ias da monarchíu estariam con-

tados. com_ pesar meu, pois que sympathiao com o ín-

noceute rei, que as balas d'assassinos impeilirnm para

o ihrono; além do Que sempre fui monarchico, embora

fugido às quadrilhas e isolado n'uma herdade depuis

de descrentc da regeneração dos politicos, sufficíen-

temente nauseado das podridões que ahi escorrem

com grande gaudio dos vermes.

Repito, senhor Homem Christo: Se um grande gru-

po de homens de bem, sem mancha de politicos não

se apressarem _a arrebatar das mitos Criminosas, dos

caciques e quejandos esta nossa pobre terra, que elles

julgam feudo seu, Portugal sot'frerá em breve tempo

os horrores da guerra civil, finda a qual o nosso ler-

ritorio será dividido por inglezes e hespanhoes.

Nilo é preciso ser sugar para se propbetisar isto.

Desculpe senhor Homem Chrisio sta -SMS a e a expnn

lia poucos días.

De V. etc.

,o
Padre Pedro Felicio Ferreira Tobias.
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Escrevem-nos de Oliveira de Frades:

A/[irmou hoje um cavalheiro x nllis boa [708803 k n'uma

conversação acalornda havida m pilar-macia d'cstn nula.

:lavra do seu muito tido c apreciado " Povo de Aveiro. . que

n'cssa ocmslãu era lido perante mudos amigos ' que u. não

sairia é rua com medo de «er assassinado e que ii sua casa'

estava sempre guardada por dota policias. Não o acreditei e

só o acreditei-ia se o. m'o amrmuse.

Continue v. com a sua nobre attitude porque só a v. é

devido asse boccadtnho rl'espernnça que UUIHOS'ÍCMO no lu-

tura.

O Ramires
. . . 4-...__ __

Sr. Director do Povo de Aveiro.

Não sei se reparou já como eram

certas as informações que lhe dei a res-

peito de Diogo Carlos Ramires, republi-

cano, err-administrador de fallencías, preso

no Rio de Janeiro. E não sei tambem

se tem notado o movimento de defesa

iniciado na imprensa da quadrilha re-

publicana com o pulha do Seculo á

frente.

Eu dizia que era provavel elles alíja-

rem o patife, mas vê-se que á quadri-

lha serviu o exemplo do que se tem

passado com o crime de Cascaes. As

hostes, aterradas, unem-se a defender

mais esse malandro, por certo porque

teem medo do que elle possa dizer.

A mim já me parecia que elle devia

saber muito e, por isso, ás auctoridades

recominendava que o espremessein bem.

Mais uma vez 0 Povo de Aveiro acer-

tou inserindo a minha informação.

E para a completar direi, pois eo-

nheço a laia do patife, que elle não hesi-

tará em falar se vir que isso o favorecerá

em comparação com o que os republica-

nos lhe offerecerem.

E' em tudo digno da quadrilha que

mandou assassinar o Nunes Pedro e que

o Povo de Aveiro tão beneineritamente

vem destruindo para socego e prospe-

ridade d'este paiz.

Diga ao cavalheiro o seguinte: que não sendo eu um

fanfnrrlio. nem um pedaço ii'iiano, nem um bacoco, e que

nlo me importando nada com o que dizem de mim os fan-

farrões, os pedaços d'asnus e os bacocon, é claro que não

saio á run só para mostrar que não tenho mch aos funfar-

rões, aos pedaço d'asnos e aos bacocou. E como tenho muito

que famr, muitíssimo, claro é tambem que nlo posso sahir

muito. Saio pouco. Mas quando saio . . . saio. De dia e de

noite. Vou ao theatro. como ainda fui hu oito dias no Porto,

onde us alfurjwi me trazem condemnado a morte. Vou ver

iiluminações, quando ha iilumlnuçõoa. Vou ouvir a musica.

quando toca n musica. E até hoje ainda não me appareceu.

a dizer-me uma palavra sequer. . . cavalheiro nenhum. Sendo

tão facil matar-me. ou bater-me, que nem bengala uso. Ando

sempre com as mãos nos bolsos . . . por causa do frio. Mas

elles teem calor. E o calor foge do frio. Já vô!

Quanto nos policias, eu lhe digo. Nunca cá esteve no-

nño um. E só de noite. E devia cá estar todas as noites.

Não de sentiuelln à casa. Mun a poiiclar a run. Urna rua

deserta, onde todos os ntlentadoa sao possiveis! E onde

mora uiu homem que, por prestar relevantissimos serviços

a causa publica. tendo a coragem o a nbnegação que nin-

guem teve jamais n'este paiz, anda com a sua vida amea-

çadisaima. Mas o meu amigo governador civil, que es-

pera ser governador civil e influente politico com a repu-

blica, como o tem sido com s monarchia, mandou-o retirar

ha mais do 15 dias, quando a garotada republicana ca da

terra o censuron . . . por elle deixar andar aqui um policia.

Era-me faciliino fazer voltar o policia. Bastava-me mandar

dizer ao governador civil: porque diabo não anda já o lio-

¡nem aqui? Elle ficava assampantndo e mandava-o de ca-

minho, pois que, qlerendo estar de bem com todos, ein ultimo

caso . . . mal por mal antes Pombal. Mas cu, que tenho um

infinito desprezo por elles todos, cada vez maior, nada disse

e tenho continuado a dormir trunquíllo.

Ora diga lá isto ao cavalheiro, e desafio-o a tor n corn_

gem que eu tcnho tido.

Vera como elle fica cntupido.

Um antigo advogado.

Borracha

O tombador de queixo

  

Nós já o sabíamos porco, ímmundo, abjecto

Mas não o sabíamos tanto. Nem ninguem!

Ninguem! Ninguem é capaz do calcular o

que chega ii redacção d'este períodicoi Aa es-

tupendas informações que sobre a porcaria d'osso

malandro cahein n'esta mesa de traballio!

Faz vomítos l

Temos' pena de não podermos, por um ins-

tante, ubrir uma secção só para homens. Temos

pena! Porque então publicaríanios tudo, tudo

quanto recebemos. Os leitores acabariam por

desviar os olhos, liorrorisados. Mas ficariam

elumdados._ Oh, ficariam bem elucidadosl E no

proprio ano que a leitura lhe inspírava ia uma

grande licção de moralidade. Sim, ía uma gran-

de licção de moralidade ! A reacção sería, deveria

ser, profundamente salutar.

_ Não podemos. infelizmente não podemos pu-

blicar .essas cartas d'admíravei estudo de pa-

thologin social. Nem por isso os nossos informa-

dores deverão deixar de continuar com as suas

informações preciosas. Continuem, que o mais

importante é estarmos nós elucídndo. Nós elu-

cidaremos o publico com habilidade. Será uma

elucidação indirecta. Nem por isso deixará de

ser de grande utilidade.

V.

P. S. - Chamo a sua attenção para

a defesa que o França Borges no do-

mingo fazia do malandro! Como vê, es-

tão preparando o terreno para agradar

ao patife de forma que elle tenha a

generosidade de os não encravai' mais.

Veremos se elle se commove . . .

_Hoi-_É

mErime!
A carta que se vae lêr é mais uma pro-

  

_ _ . _ 0-” _-_ Nós já sabianms muita coisa. Como toda a

va da mtolei'ancm, da barbaridade, da inso- , gente. Mas, como toda a gente, não sabíamos

lencm_repilbllcana. E mais uma prova .de e SOberanla nem metade. Agora, sim, sabemos muito. Mas

que nao ha ordem, de que não ha espinto, sabemos muito, porque as informações chovein

 

nem força d'auctoridade, de que não ha

nada. Isto é uma anarchia brava. Uni de-

safôro. Para o que não ha senão um re-

curso: a metralha.

Acham-nos violentos quando pedimos o

fuzílamento da canalha? Pois então vão

vendo, vão vendo e. . . aturando.

Sr. Redactor:

de todos os lados. Assim sabemos o que sabia-

mos e mais uma grande parte d'aquíllo que os

outros sabem.

Que monstro! Que latrínarío!

Como poude esse homem ser elevado á ca-

thegoria de symbolo da honra, do cavalhelrismo

nacional?

t _ P'obre terra! 0 que tem descido a nossa pa-

ria .

Porque a verdade é que nem do campo mo-

narchico, nem do campo republicano, partiu,

jamais, uni grito de protesto contra a investidu-

ra do grande míseravel. Heroe de taberna, heroe

de prostíbulo, as tabernas e os lupanares viram

um dia, com assombro, a creatura abjecta ser

dignificada como o prototypo do brio nacional.

Ei-ia aqui :Â

Lisbõa, 4 | 1 i 1910

Illmo Exmo Sur.“

Homen Cristo

Ro gulhe o favôr dis cisto encomudo pelo que me

leva adiz erihe con rispeito ho que a cabo de ler no

seu jurnal do que eu sou apreciador, O que não se

pode liilerare e o se guinle a forma como VEx a ta-

ca o Regícidio tituiando como mostruon o crime de

1 de Fevereiro; pois premítte me dizêr a VEx, qnen

mattou o vosso Rei foi os altos que elle preiicavu o

Rei era um homen prizouzo á suasiadade e dos mais

prígozos pur que quando querecia de dinheiro pedi os Tabernas e prostibulos escaneararam ii bocca

seu menistrus que o sei-visa da milhór bontada pois n'um riso d'escarneo. M88 tudo o mais se cur-

toudos esses abuzoa reprezenla um crime; para esse vou' humilde' deante do !leme dOSIUPímMOS!

Rei não a bia un tribunal que o julga se não a bi Que Vergonha! A5 vergonhas Porque !em

nada que o pude se pre vir de cometer esses crimes passado a nossa ter"“

.
E la

. , -

repugnantea feitos con tanta maldade; pois fique serio l quem nos accuse de tem“” Odlo pm'
. _ fundo ao partido republicano! Não é ao artid

quen matou o Rei nao foi esses homens que o vosso republicano_ E' ao partido republicano e 3%,¡ pal-(3

jornal a quza foi os roubo¡ que elle cometeu junto tidos monarchícos. Particularmente ao partido

aos Mimas_ republicano, porque nenhum outro faia em nome da

Ouve 2 homens que se condueiro e que penzaran' revolução. Porque nenhum outro apregoa virtudes,

não hà um““ que julgue um ¡adm-,0 de pm¡ uma_ como elle.Porque nenhum outro pretende santít'i-

sia; pois avenios de seír nos os 2 juizes que o uvemo car a sua causa com a 01?.“ pura' Virtuosuv de'

de conde nm_ e a vamo d¡ o mau“ se pur vem“" »v vantada da redcmpção nacional. Portanto nenhum

_ , outro tem a víleza da sua '- . ' ' .

Ex a char justo que ae faça un inqucrilo mais avera sua h - 9° 0d' m-enmai d mta-ml? dd
_ yp risia. ¡amo-lo, sm). lrofundissima-

da ser hó coinmcrcilnte i hó caxeiro Costa que fouran mente. Como odiámos sempre a churlatanice a

mortas peila apobcía ho menocipal esses e que lourun tartufice, a mentira a fingir de verdade, o viêio

inocente agora esse Rei preverso que cometeu tanto embrulhada ml capa da virtude. E' uma coisa

crime foi justo se eisse Alfredo Luiz da Costa ou Ma- que nasce“ 0°!nn0500- um tar!“fO “704103, COmO

noel Buíca foucen bibos da vilio seir condequrados: um“ punhalüda' Um Charlatão queima'nos, como
u r ' I

pur que tenho a certeza pur mono uielidade teen ho- um feno em hmm' Delmte d um monmro des'

peito muitas mudaihas u atual meniatro da marinha o sesstgàlãàlg: gs (111%?,on “tgpàam'se'nos as carnes-

que fez Roçado hó mozinho ?
ag a os 00"“) 3° uma cor-

rente electrica por elles passasse A mentir
. . . _ r a en-

dlñ qua l0ud08 “Perlla“ 0011 qllmll'o Para a mor- colerisa-nos. Congestíona-nos. Se vemos uni rc-

te do Rei menos os franqnista pois esses é que arma- ptil, temos vontade de nos affastar. Mas se vo-

ran a mão para pratica de un de ver justo mOS um mentil'OSO, um charlatão, um histrião

Disculpame pur quen iscrebe estas linhas não e um hypocritaa dá'nos Vontade de avançar parad

doutor para que eu tenda se lhe sera prigouzo o seu carangular- _

nome D VE: into att un leitor do seu jin-nai O Odm' 51m' que temos, a 9553 COhOi'te (le

pulhas, de ladrões, d'assussmos, de canalhas, de

Eil-a aQuÍ, á soberania Popular. A legi- falsos' de msmões' de “WM-05' de bm'dt'mO-a

. . . . ue coust't e ' - ' i .
uma! Em ortographm e I . . crlteno! ga“ 0 0diioul in o partido republicano Lin borla.

Samora Correia, ll-l-9lo

Estou de lucto. Assassinaram-me minha mãe!

Foram os da cauda lamacenia . . . O caso deve

interessar~lhe. Desde que João Franco subiu ao

poder, mas principalmente desde o i'egicidío, em

que no meio da comedia geral, levantei sem medo

a minha voz de protesto contra os assassinos, e

contra os ínfames, quo os defendiam, que se me

faz neste concelho a guerra mais atroz. Festejeí

tambem, conforme pude, a ascenção de D. Ma-

nuel ll. Outro crime, que irritou os malandrins,

que jurarain vingar-se! E para isso encetaram

uma perseguição de fadistas, desleal e covarde,

insuflando o odio nos meus parochiauos con-

tra míin. A calninnía e todos os processos bai-

xos foram as suas armas, arregimentando, ao

mesmo tempo, arruaceiros e individuos sem re-

putação para me insultarem publicamente. O es-

tratagema deu o resultado desejado!

A breve trecho eu era odiado, por quem me

tinha sempre estimado! Descrever-lhe os insul-

tos, ameaças, provocações que desde então tenho

recebido, é impossivel! Chegou o dia 23 d'abril,

de triste memoria, e eu que me havia retirado

a uma vida muito privada vejo-me rodeado n'um

momento por todoa os meus parochiauos. Ten-

tativas se fizeram logo de princípio para os afas-

tar de mim; mas o ínstincto de conservação

foi-os approximando. Comtudo, a cauda lama-

centa da demagogia, reservou os seus raucoresl

E como eu os desprezei procuraram umas vin-

ganças e divertimentos selvagens.

Tenho outra t'reguezia a distancia d'esta, duas

leguas. E é na occasião em que me auzento, que

os traiantes, fingindo ignorar a minha ausencia,

veem fazer provocações á minha janella, fazendo

terríveis ameaças, para verem minhas pobres

velhinlias, affiictas, escutando, de jnnella em ja-

nella, com o que procuram gozar. No domingo

o epilogo l'oí triste.

'
l
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'
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Os miseraveis, que são o maior escarro e o

maior escarneo ue sobre a democracia tem ca-

hido na historia

Mas se os odiamos a elles com um odio pro-

fundo, invencivel, arraigado, nem por isso deixa-

mos de detestar profundamente as quadrilhas

monarchlcas!

Que farçantes, toda.l E que covardes!

Quem ergueu nos seus escudos esse porco, esse

repcllente lacrau, essa cega; x enenosa e nauseanle

que se chama Dantas Borracho foi o partido re-

publicano. Quem definiu o Bayard foram os re-

publicanos. Mas quem o consagrou sans peur e(

sans reproche foram os monarchicos.

O Dantas Borracho!

Ride-vos, prostibulos! Exultae, lu ares! Essa

lingua, que enchentes d'lmmundicies, e ouvida

em silencioso acatamento na camara dos pares!

Camadas e camadas de todo o pus, de toda a

pestilenta, immunds. fetida, horroron escorren-

cia dos bordeis se accumula na lingua d'aquelle

mtssravsi. Por squells boocs tem do mais

enxurro, mais auge, maior somma de detritos,

de fezes. d'excrementos, que, em seculos e secu-

los, veem passando ,pela cloaca maxima da velha

ibpias, nem os ti-
cldade_ do¡ romanos. Nem as g

nem todas as 'bolas e sommados

citam o halito A sro que deita aquella boeca

quando se abre. Pois aquella é a a do pa-

ladlno da liberdade! Pors aquells e a bocca do

mais augusto pae dapatria! Quando aquella bocca

se abre cabe em extasis s representação parla-

mentar! Põe-se radiante a democracia! Bate -

mas a soberania popular! Sobe galhardamen e o

brio, a honra portuguesa no mastro das glorias

nacionaesi Quando aquella lingua se solta para

falar, rufam os tambores, troa o canhão, apn-

gam-se as luzels que slummrn nas egreias a hos-

tla co da

Rida-vos, prostibulosl Exultae lupanaresl Pros-

titutas, babados, viciosoa de toda a ordem. lixo

da humanidade, alii \ae o vosso heroe fardado

de par do reino e de general! Alli vae a honra

militar! A honra militar! Eis o que e, eis o que

vale . . . a honra militar! All¡ vae o mais au-

sto paladino da democracia, o primeiro bata-

ador da liberdade!

Não vos rides, prostibulos 7 Não exultaes, lu-

panares? Talvez, sim! E' possivel que baia em

vós mais dignidade! E então que venha o au-

ctor do D. Joao, o actual sucio do Borracho,

cantar a vossa redempçãol

Miseraveisl miseraveisi

!nula unadrilia

. ¡fr-;mm

Sr. Redutor.

 

Pede-nos pessoa de probidade para lhe mandamos

as seguintes notas que enriquecerão a sua notavel gale-

ria de politicos morallsfas celebra.

Um dia Alexandre Braga a quem o pse não race-

bla em casa, lembrou-se de casar com uma formosa e

honesta menina; e pediu s alguem para communiear

a sua resolução ao pae. A pessoa encarregada desem-

penhou-se da ,missão e com grande espanto contava

que a resposta de A. Braga, pas, que era um homem

d bem, tinha sido:

'Pois lamento essa senhora pelo seu infortunlo.

Meu filho, creio que, até hoje, só não eommetteu o cri-

me de homicídio; e se assim e, se não estou em erro,

a minha futura nora, senão tambem os meus provaveis

netos serão as suas primeiras victimaa..

Rosilene-ee a previsão de A. Braga, pae. Alexandre

Braga, filho, casou, veio para Lisboa, abriu banca de

advogado, ganhou no primeiro anne seis contos de

reis, por causa do nome que era agua! ao do pas, dis-

tlneto e conhecido advogado, mas o dinheiro dos clien-

tes, que elle sempre pedia adeantado, era gasto nas

batatas, eorn amantes e em saias no restaurants Silva

e em outros. Os clientes começaram a ver o caminho

dado ao seu dinheiro e o escrlptorlo do advogado, que

não estuda as questões porque o alcool ja lhe

tem inutillssdo faculdades, ficaria deserto se uma

vez por outra não sppareeessem Lesndros. A es-

posa e os filhos ah! estão victimas, abandonados e

vivendo com privações nos arrabaldes da Lisboa, ao

passo que o inclito cldadlo, o moralista pregador de

bons costumes, continua na capital a frequentar as

batatas, explorando o que pertence aos filhos menores

de uma cunhada com quem vive amaneebadol

Toda a Lisboa conhece estes factos.

ahhh morna

Sr. Director do Povo de Aveiro

 

Para maior gloria do juiz Silva Monteiro,

ahi vae uma que reputo authentica. Um dia,

pouco tempo passado depois do regicidio,

soube alguem da policia o seguinte: rmca-

vam dois pequenos e conversavam. Em certa

altura da conversa falaram em espingardas

e um d'elles disse ara o outro:

- Olha! quem l tem muitas espingardas

e meu pae.

- Para que?

_Bu sei la! Estão fechadas n'uma casa

mas eu ia as vi. v .

Esta eonVerss foi transmittida á policia e

alguem d'esta, julgando prestar um serviço,

tratou de aver¡ ar se as espingardas ema-

tiam. Mas na a disse a ninguem, porque

ueria ter a certeza, quando desce noticia

_o caso, das diligencias para a app'rehensão

serem coroadas do melhor exito.

Effectivamente, as espingardas estavam

onde o etiz indicava. Era mais que ver-

dade. Fo o caso communicado ao juiz Silva

Monteiro e este diz-se que, consultando o

Ferreira do Amaral, respondeu dias depois

ao subordinado' que lhe dommunicara o

achado que nada se fizesse porque o go-

verno assim mandava.

E as espingardas não foram apprehendidas!

Seria realmente o overno quem deu a or-

dem ou foi Silva onteiro que não quiz

ter mais essa maçada?

Sem querer defender tal juiz, pois não tem

defesa quem dos seus deveres profissionaes,

e até da integridade moral, tão precarias

p provas tem apresentado, euj o que o. so-

cio do Grandella, do França orges e de

Alfredo Gallis nos deboches indecentissimos

dos subterraneos do theatro da Rua dos

Condes, o sr. Ferreira do Amaral, era capaz

d'ísso e de muito mais.

Esse homem que obrigou o rei a cuspir,

como v. diz, sobre os cadaveres do pae e do

irmão, foi o mais desvelado protector da qua-

drilha de assassinos.

E' preciso dar no juiz, mas é preciso tam-

bem não poupar esse cynico makabenko, que

não val'e mais que os outros companheiros

de orgias, que os outros socios de deboche.

Sabendo que o juiz Alves Ferreira era ho-

mem para deitar as unhas aos assassinos,,o

marôto pôl-o logo fóra. Era o seu dever sal-

var os assassinos que podiam comprometter

algum dos altruistas comilões e frascarios

das saturnaes saloias dos bas [onda do thea-

tro do Grandella.

Se isto não fosse um paiz de velhacos e

de bestas, uns para fazer patifarias e ou-

tros para ficarem calados por juigarem que

estas coisas da olitica lhes não influem na

vida, ainda havrsmos de ver todos estes e

quejandos figurões na Penitenciaria uns por

assassinos e ladrões e outros por encobri-

dores.

Mas elles é que triumpham e v. e outros

que se impõem a rude, a perigosissima ta-

refa de auto sisr a corja, ainda or cima

são cobertos e insultos. Mas não esanime

sr. Homem Christo: A verdade, como disse

Zola, começou a canúnhar.

   

 

  

   

  
    

   

  

 

   

   

 

    
  

  
  

 

  

  

 

  

   

  

   

   

  

        

    

  

 

  

     

   

  

  

                       

  

     

   

 

Constante Leitor.

. Regícídío

  

As invectivas furiosas das ignobeis gaze-

tas republicanas contra o juiz d'instrucção

criminal constituem a melhor prova de que

este juiz tem cumprido o seu dever. E' mo-

tivo para nós o felicitarmos vivamente e,

comnosco, toda a opinião séria e indepen-

dente do paiz.

E' d'esta terra d'Aveiro o sr. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo. Soubémos da sua

nomeação para juiz d'instrucçâo criminal,

como muita outra gente d'Aveiro, um mez

antes, ou mais, d'ella se realisar. E dissemos

logo, a quem primeiro nos deu a noticia:

¡E' uma escolha acertada.

E era. E foi.

E' d'uma velha raça que se extingue, esse

homem. Um dos poucos, dos pouquíssimos,

dos rarissimos exemplares da forte e heroica

tillça portugueza. Forte no corpo e forte na

a ma.

E' inte ro, é intelligente e é resoluto e

corajoso. apido em conceber e rapido em

executar. Colerico, impetuoso. Ao mesmo

tem o, paciente e lenaz.

vante, dr. Antonio Emíliol Bem sabe-

mos que não é preciso dar-lhe alento. Bem

sabemos que não é preciso incita-lo. Mas é

um dever applaudi-lo, mas é um dever

apoiado. E este mesmo avante não quer

dizer senão: muito bem, muito bem! Não

quer dizer senão: Comsfgo vae a alma por-

tugueza, no que ella ainda tem de resoluto

e nobre. '

Era d'aqui, d*esta nossa terra, ou d'alli,

d'llhavo, que é quasi a mesma coisa, o juiz

resoluto e honrado que desfez a quadrilha

de João Brandão. Já tinha morto um juiz,

a quadrilha! Pesava, com todo o terror do

seu banditismo, com todo o pavor das suas

ameaças, sobre a magistratura, que via er-

guer-se a seus olhos o cadaver do infeliz

juiz assassinado! Manuel Celestino Emygdio

nem um minuto hesitou. Nem um segundo

iremeu. A sua acção foi terrivel. A sua sen-

tença fulminante. João Brandão foi para a

Africa. A quadrilha ficou desfeita. E Manuel

Celestino Emygdio . . . viveu!

A'vante, dr. Antonio Emílio! Mantenha

as tradições da sua patria, em geral, e de

esta terra em que nasceu, em especial.

A'vante, dr. Antonio Emilio! Bem sabe-

mos que a quadrilha republicana, -por um

lado, a quadrilha dissidente, e, em regra, to-

das as quadrilhas monarchicas, são muito

mais perigosas que a quadrilha de João

Brandão. Muito mais perigosas! E'-o só a

quadrilha republicana. Quanto mais a qua-

drilha repubhcana alliada ás quadrilhas mo-

nurchicas! Mas, por isso mesmo, vivo ou

morto maior será o valor do seu nome ou

da sua memoria.

A'var'rte, avante, dr. Antonio Emilio l

A'vante! .

E' uma vergonha, o que se está passan-

do a proposito do crime de Cascaes. Uma

grande vergonha! Porque, no fim de con-

tas, são portuguezes esses bandidos que,

em nome da justiça e do direito dos cida-

dãos, se erguem em revolta porque houve

um magistrado que ousou descobrir os cri-

minosos de Cascaes!

Sâo portuguezes l E dizem-se democratas!

Que vergonha!

Mas, uma vez que é assim, maior tem de ser

o esforço, a energia, o severo exemplo de

castigo e de virtude a dar pelos que con-

servam o substractum da velha, honrada, he-

roica ahna nacional. Uma vez que é assim,

mais preciso e urgente se torna que al-

guem salve o brio e o decôro de esta pa-

tria. A'vante, dr. Antonio Emilio, ávantei

Não se embaraçe nem se perturba com o

clamor dos miseraveis. Mantenha a sua se-

renidade e esmague-os.

E' um relevantissimo serviço á ordem, á

moral publica, a esta pervertida sociedade.

Esmague-osl

O crime de Cascaes está descoberto. Mas

falta o outro: o do Terreiro do Paço. Esem

a descoberta d'este crime não está ferido de

morte o banditismo em Pertugal. E' preciso

feri-lo de morte. Ou não ha salvaçã

nhuma salvação, para esta pobre patria.

Como já dissemos, não se trata d'um cri-

me revolucionario. Não e não! 0 anarchista

mata sempre em nome d'uma idéa. O anar-

chista mata sem re or um interesse moral.

Ora o rei D. Car os oi morto, simplesmente,

por um interesse material.

Quem matou o rei D. Carlos foram os

ladrões da monarchia. Foram os comedores

a quem elle, por momentos, elevou a man-

gedoira.

Quem matou o rei D. Carlos foram os

cynícos tratantes que toda a vida tinham

traçado da liberdade, da democracia, dos

immortaes principios, da soberania popular.

Foram os tratantes que viviam dos adeanta-

mentos, das sinecuras, de todos os acepipes,

iguarias, e babugens, até babugeus, apanha-

das na mesa orçamental.

Quem matou o rei D. Carlos foram os

que o incitaraxn ao governo pessoal, foram

os que cntoarum homilias ao engrande-
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cimento real. Foram os Alpoins, os Cen-

tenos, os Azevedos, os Arroyos, os Navar-

ros, os Ribeiras Bravas.

Ou a justiça é uma mentira, uma com-

pleta mentira, ou a justiça ha de fazer vin-

gar esta verdade.

Nós não queremos dizer com isto que

fosse o sr. José d'Al ohu, o sr. João Ar-

royo, o sr. Alberto avarro ou o sr. Vis-

conde da Ribeira Brava. Não sabemos.

N'esta redacção chovem as mais tremendas

informações a esse respeito e algumas com

todos os visos de verdade. Chegam até nós

accusações directas, a este e áquelle, que

nos deixam assombrado. Não as publica-

mos,-embora os seus auctores tenham

tudo a ganhar em nos pôr em dia com es-

ses factos, pois o essencial é orientar-nos,-

porque não podemos fazer, sem provas, ac-

cusações de caracter directo e individual.

Mas sem queremos dizer que o sr. Alpoim,

o sr. Alberto Navarro, o sr. Visconde da

Ribeira Brava, o sr. Centeno, e outros, to-

maram parte na conspiração de que resul-

tou a morte de D. Carlos, a verdade é que

eram elles. politicos desacreditados, politi-

cos cynicos, a quem a liberdade, o suffra-

gio, a soberania popular, os immortaes

principios nunca tinham inspirado senão

troça, para quem os interesses da fazenda,

do thesouro publico, não valiam um cara-

col ao pé dos interesses proprios e dos

interesses partidarios, quem formava a

athmosphera de suspeições e de revolta de

que resultou a morte de D. Carlos.

Quem era o sr. Visconde da Ribeira

Brava? Qual a sua auctoridade? Qual

a auctoridade do sr. Alberto Navarro?

Qual a auctoridade do sr. Centeno, do

sr. Alpoim, de todos os ferozes campeões

da revolta contra João Franco e D. Carlos?

Quem pregava a honestidade publica

eram elles. Eram elles quem falava cm

nome dos interesses do thesoum e em nome

dos interesses da liberdade. Se não entra-

ram directamente na conspiração de que

resultou a morte de D. Carlos, foram elles,

a quem se associaram os bandidos republi-

canos, a causa indirecta da tragedia do

Terreiro do Paço. E é muito justificada-

mente, muito logicamente que a opinião

publica, embora erradamente, os aponta, a

alguns d'elles, como membros da cons ira-

ção que tirou a vida ao chefe do esta o.

E' preciso acceitar os factos como os es-

tabelece, á falta das revas concludentes,

um raciocinio regular. (gre a logica, a gran-

de logica, é essa. Não teem de que se queixar.

Seja como fôr, o que é tambem logico,

e d'uma logica bem clara, é que o crime

de que resultou a morte de D. Carlos foi

um crime motivado em interesses materiaes

e não em interesses nroraes,um crime com-

mum e não um crime politico, um crime de

ladrões e não um crime de revolucionarlos.

A' face da logica, â face do bom senso,

isto não offerece a menor duvrda.

Foi um crime monarchico. Associaram-se

a elle os republicanos? Associaram. Uns, os

principaes, por banditismo. Outros,omenor

numero, por ingenuidade. Mas estes foram

instrumento. Mas estes foram burlados. A

sua participação em nada tira ao crime o

caracter de crime burguez, de crime com«

mum, de crime de ladrões lesados e des-

peitados.

Esses, os ingenuos, foram burlados. Co-

mo todos os socialistas e anarchistas da Eu-

ropa e da America que, no primeiro instante,

receberam e applaudiram o crime como um

crime revolucionario.

Uma burla! Uma das maiores burlas da

historial

E', pois, necessario, que o dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo ahi concentre toda

a sua intelligencia e toda a sua actividade.

Descubra os assassinos do rei, dr. Anto-

nio Emilio, que liga o seu nome ao maior

serviço prestado á ordem, á disciplina so-

cial, á justiça, á verdade, que, n'este ins-

tante, se poderia prestar Nesta patria des-

graçsda. Não recue deante de coisa nenhuma.

Encontra entre os assassinos um marechal,

dois marechaes da politica monarchica? Mas

que perde a monarchia, mas que perde a

sociedade, com a falta d'esses bandidos,

d'esses miseraveis?

Não perde nada. Formidavel insensatez,

se alguem julga o contrario!

Mas sobre este ponto importante con-

versaremos com mais vagar no numero im-

mediato. E entretanto lhe repetimos:

A'vantel

A'vantel

Salve~se uma vez, ao menos, a justiça,

e o decôro d'esta patria.

 

Informações

A título de curiosidade, ahi vão essas

duas cartas que recebemos.

Mas o Alpoim, na verdade, fugiu no dia

que foi morto o rei, ou já tinha fugido?

Se foi antes, como me parece, a histo-

ria do Pinzio não pode ser verdadeira. Mas

se, realmente, Alpoim fugiu na manhã de

1 de fevereiro, ou mesmo na noite de 31

ara 1 de fevereiro, o caso, a confirmar-se,

é sério. Muito sério!

 

em

Sr. Director do Povo de Aveiro

Antes de mais nada quero felicilal-o pela sua no-

bre e desassombrada attitude; isto no tempo presente

constitue uma virtude; continue assim que tem a sea

lado todos os portuguezes de consciencia sã.

V. lembra»se d'aqueile celebre varino que o Buíça

levava vestido no dia do crime, e que desappareccu

do Juizo de Instrucção, conforme o ex-juiz Silva Mon-

tciro declarou ao director do IIIustrado? Pois esse

varino está em poder de um correligionario do Af-

fonso Costa, que mõra para os lados das Escolas Ge-

raes; que nos seus momentos de ternura se abraça a

elle e o beija, exclamando: “'Tu fostes o nosso salva-

dor., Ha um policia que sabe' d'isto, (que aliás nada

tem com o caso) o que devia era ha muito tempo ter

dado d'isto conhecimento aos seus superiores. Creio

que o actual Juiz de Instrucçño je estará informado

do caso, e não sei se já faria reg-casar o vurino no

logar onde devia estar, porque é um instrumento do

corpo de delicto.
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vendido por Alves Correia a um grupo de republicanos

e tinha como director João Chagas, que naufragara com

u “Marselhezaw

João Chagas, obrigado a fugir para Hespanha, mun-

davu de lá poucos artigos e muitos saques o que fez

com que os socios sborrecidose damnados com o canudo

vendessem o jornal.

Tendo ido parar ás mãos de José Benevides, este

naufrugou tambem e os restos entregou-os. ao França

Borges. Estava então o jornal na Praça de Camões, ti.

onde estão hoje os çonsultorios de Egas Moniz e An-

tonio José d'Almeidu.

O que i1 noite sc passava nu redacção era phuntss-

tico e até veio u publico, mais tarde, contado por uma

testemunha presencial.

A Margarida entrava como senhora na redacção

du “Patria”. Então ainda cru “Patria,. E razão tinha

porque o seu dinheirinho ali ardia tambem. Em geral

não vinha só. Varias pupilas a acompanhavam. Ella fe-

chava-se, com o França Borges, e ci¡ fóra as compa-

nheiras desforravam-se n'uma pagodeira (less-trends.

Sentavam-se sobre a meza da redacção, nus pemss dos

redactores. omfim, onde lhcs parecia ou as mandavam,

desprdas, que diabo! dc intuitos gananciosos como a

patroa.

Um dia o França Borges foz qualquer partida a um

dos rcductores, e este foi a outro jornal republicano

onde um correligionario em evidencia lhe publicou uma

carta em que todas estas porcarias se contavam e

mais a seguinte:

Que um dia estando no restaurante Leão, da Rua

de Princrpc, vtra entrar o França Borges pelo braço da

Margarida das Flores. Santarem-se os dois a uma Ineza

e Jantaram. No final o crendo veio receber a conta e

guem puxou do dinheiro e pagou foi... a Margarida

ils Flores.

_ () jornal republicano quo publicou a carta foi ' A

l'olhu do Povo,, e. quem n assignou foi “Lino Cnrdoao,

que ahi está vivo e são na repartição de contabilidade

do ministerio das obras publicas.

A curta foi publicada em 1899 ou 1900.

Como se ve, é um pormenor interessante, que

não dcvc esquecer-se, pura ver de que ualidnde são os

ferozes Jornalistas que diariamente pe em moralidade

e acusam de desqualificados e indignos os que não

pactuam com tanta putifarin.

A.

Archive mais este pormenor para os devidos ef-

feitos.

  

  

 

  

   

  

  

   

   

 

   

  

 

  

      

   

   

   

   

           

   

   

    

   

  

   

    

   

   

    

    

   

  

Lisbon, 12-1 1-910.

Um seu admirador.

Sr. Director.

Nunca as mãos !he doam.

A obra de saneamento que emprelrendeu é diffi-

cil e arriscada, mas é nobre e justa.

Vou dar-lhe uma noticia que mu parece

tante.

No dia em que foi assassinado D. Carlos. o Al-

poim, fugindo desordenadamenle, perdeu-se o foi pa-

rar a Pinzio, concelho de Pinhel. Alli o Rev.° Parocho,

homem abonado e digniaslmo, convidei¡ o Alpoim o

companhia a irem comer a sun miau, visto não haver

na terra hospedaria.

Ora um dos companheiros do Alpoim disse ao

ecclesiustioo :

“A estas horas devem ter matado o rei...

E' um outro caso como o do Ah, valente Buissa/

Quem disse aos companheiros do Alpoim em Pin-

zio, poucos momentos depois do crime ter sido com-

meltído em Lisboa, que o rei deveria a essa hora es-

tar morto?

O Rev." Parocho de Pinzio é homem digno e de-

licado, e se V. ou niguem o interrogar, estou certo

que dirá a verdade.

Bello serviço presturin V. ao Alpoiml

impor-

Do V. etc.

. 1'1-1-910.

Admirador . . .

_41-C-p›__

Tartufos

 

0 preço do POVO DE AVEIRO

avulso é de 20 réis

 

O

SOBRE INSTRUE ÀU

Meu prezado amigo.

 

Na occasião em que os malandros

andam a gritar contra o juiz d'instruc-

ção criminal por fazer buscas domici-

liarias n'um crime de homicídio, esta

vem mesure a matar.

Sr. Muito obrigado pela publicação da minha enr-

ta (1) e muito obrigado pelas suas urnuveis refe-

rencias. Apaixonam-me vivamente, é verdade, us

coisas da instrucçño pelo nmõr dos principios e

pelo umõr aos meus filhos. Tenho para mim.

como aliás é u opinião da gente sensata, que

nada se fará de util e duradoiro sem uma re-

modelação compietn na instrucção desde n pri-

maria á superior.

E tem de começar pelo proi'cssorado.

Temos uma verdadeira crise de professores.

Nos liceus cnmpeia n interinidade. E' raro vêr-

mos um rapaz, saido das escolas superiores,

preparar-se devidamente para o magisterio e fa-

zer o seu concurso para professor do liceu. Exa-

mes só os fez emquunto esteve ¡ncubando o

seu bacharelnto! Para que mais um exame, um

concurso eriçndo de difficuldades '2 Nada! lns-

creve-sc u gente como candidato n professor in-

terino para qualquer disciplina de qualquer grupo,

ou para varias disciplinas, pois que o nosso ba-

charel e omniscicntc, uma boa cunha como viá-

lico, c ahi temos um professor. Está o meu bom

ami o a vêr o professor que d'nhi sue . . .

i depois nem os professores por concurso

são de inspirar muito mais confiança. Mesmo os

que sabem, os mais scientit'icnmcnte probos.

Porque o saber uma coisa não implica fatal-

mente u capacidade para ensina-la. A grande

maioria dos professores desconhece a pedagogia;

d'nhi u ignorancia das necessidades dos discipu-

los, o desconhecimento dos methodos d'ensino.

Ora, com o magisterio que ahi está como e que

se pode aprender alguma coisa?

Nem com bons programmns, nem com bons

livres.

Os programmus são maus. Deficientes até á

reforma João Franco, muito carregados na re-

forma d'este, segundo a opinião dos entendidos,

e pouco em relação com a mentalidade dos es-

tudnntes porruguezes c dos mestres portuguezes.

Actualmente, não sei se são deficientes se silo

cxorbitnntes. O que sei, o que tenho visto, é

que ha estudantes, muitos estudantes, com uns

poucos de annos de francês que mal traduzem a

sua selectn, e tambem, pelo que tenho visto,

não ha um estudante de alemão. a não ser

uquelles que foram para o liceu já ensinados

por mestres alemães, que saiba os verbos irre-

gulares, ou tão sómente declinnr conjuntamente

um substantivo precedido do artigo e um adje-

ctivo!

Em sciencics naturacs, que é ainda assim

(refiro-me no liceu dc Coimbra) onde hu melho~

res professores, o que tenho visto é bem pouco

animador.

A respeito de livros é uma desgraça. Ha em

Lisboa uma commissão encarregada da escolha

dos livros para os liccus. Pois o que tem suc-

cedido, o que ainda este nuno succedeu, é abri-

rem-se na aulas sem que para grande numero

haja livros devidamente aprovados.

Não hu uma gramatica portugueza razoavel.

Não ha livros de leitura bons para a lingua

portuguem. As gramaticas das linguas estrangei-

ras, escriptns em portuguez, são em geral de-

testaveis.

Os livros dc physics, botnnica, zoologia cá

dos nossos cscriptores são, em regra, adaptações

mul feitas e mal traduzidas. Para obviar n esta

deficiencia da livraria nacional, recorrem aos li-

vros estrangeiros. Mas, se Os rnpnzes mal tradu-

zem o francez, como luto de estudar proficuumente

por livres fruncezes, que são os unicos que, salvo

raras excepções, os nossos mestres liceiaes co-

nhecem?

Ora, depois d'estc balanço aos meios e recur-

sos da instrucçño secundarin, diga-me o meu

bom amigo como é que eu, que tenho dois rapa-

zes, não me hei de interessar pelas coisas da

instrucção. No meu paiz não hn escolas indus-

tríaes motlelnres o não ha industria, no meu pniz

não ha escolas comerciaes nem comercio á altura.

Os rapazes naturalmente não querem ser padres,

eu não os posso fazer capitalistas. Não tenho

meios para os mandar educar no estrangeiro. Para

empregados publicos ou para ministros, não mc

parece que valha a pena. O que está então indi-

cado nas minhas circumstnncias? Uma solida

inslrucção secundnriu como preparação n um bom

curso superior que elles escolheriam com conhe-

cimento de causa.

Mas aqui está u grande dificuldade. Duda

n !'nlencin da instrucção em Portugal, como e

que eu pesso ter esperanças na fritura educação

dos meus filhos?

Ora era esta n campanha que eu gostaria de

ver aberta em todos os jornaes. Era esta a ques-

tão que cu queria ver debatida no parlamento,

agitando as consciencias, erguendo os homens

de bom pensar do meu pniz. A instrucçao, como o

pão, são questões vitaes. D'ellas depende n vida

do individuo e a vida da coiletividade.

Dc vez em quando um jornal dos da grande

Levamos ao seu conhecimento mais uma

iratantada do dr. Affonso Costa, feita no

processo Esteves Ribeiro:

Aquelle figurão arvorando-se n'esta cidade

em chefe da policia judiciaria do Porto,

que aqui estava às ordens d'aquelle senhor,

effectuou uma busca na freguesia de Ver-

mil, d'esta comarca, na casa do sr. dr. An-

tonio Marques da Silva Lopes, onde só se

achava a esposa d'aquelle doutor e seus fi-

lhos de menor edade, e ahi entraram sem

ordem superior, e, abusando da ausencia do

sr. dr. Marques, mexeram-lhe todos os seus

papeis de advogado.

E não contentes com isto abriram-lhe

um armario, onde guardava varias fructas, e,

sem auctorisação alguma da dona da casa,

que se achava bastante assustada por não es-

tar presente seu marido, comeram-lhe gran-

de quantidade de pêras, facto este que foi

discutido e bem censurado em audiencia,

quando em julgamento do processo, pelo sr.

dr. Francisco Joaquim Fernandes, a quem

V. poderá pedir largas informações sobre

este caso, porque melhor do que eu poderá

dar grandes elementos para tal fim.

Ha testemunhas 'no processo que depo-

seram nos seus depoimentos sobre este facto.

No tribunal, quando da interrupção or-

denada pelo juiz, havia amigos do sr. dr.

Marques, que se iam agarrar a elle para

evitar o encontro d'este com o Affonso

Costa; pois aquelle queria alii mesmo, no

tribunal, tirar restrictas contas no Affonso

Costa, pela maneira porca, indecente e atre-

vida com que entraram em sua casa na sua

ausencia, chegando ao extremo de lhe comer

as péras e varias fructas que lá tinha.

Como deixamos dito a V., se V. fôr auri-

go ou tiver pessoa amiga do sr. dr. Francisco

Joaquim Fernandes, ou de qualquer advogado

de esta comarca, poderão elles dar a V. noti-

:ia de factos praticados n'esse famoso processo

que porão pelas ruas da aniargura o celebre

Affonso Costa. Ha coisas d'esse cavalheiro

que ninguem n'este mundo as poderia pra-

ticar senão elle.

Desculpe V. fornecer este episodio as-

sim ma! escripto, mas como leitor do Povo

de Aveiro e apaixonado pelos escriptos

de V., temos gosto que saiba de tudo

contra o Affonso Costa & C.a, pois que

tambem teve parte em grandes proezas o

dr. Germano Martins, companheiro e secre-

tario d'aquelle.

Um vimaranense.

P. S. Muito desejavamos que V. passasse

uma vista d'olhos pelo processo Esteves

Ribeiro.
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Sr. Director do Povo de Aveiro

Tem V. contado muitas coisas interessanlissimus a

respeito do França Borges, mas algumas ainda não

disse e que, apesar de antigas, não são menos significa-

lives nem menos interessantes como notas para a bio-

graphiu completa d'esse futuro ministro da republica

portuguezu.

Tenha, pois. a bondade de ouvir:

O França Borges começou a sua vidu jornalística

na “Vanguarda, com Faustino da Fonseca, Carlos Cao

lixto. etc. Foi sempre. como outros que ahi ha, um jor-

nalista que só uma grande força de vontade pode pro-

duzir, encurralado na profissão por não ter engenho

nem aptidões para outra.

E', como V. sabe, um lypofunebrc, parecendo trazer là

dentro alguma colossal patifarin a pesar-lhe na cons-

ciencia. Foi sempre um mau companheiro para quem o

não deixava na lucia occupar o primeiro logar. Veio

da “Vanguarda, com o Alves Correia para o “Paiz, e

subiu u chefe da redacção mais pela sua baixa lisonju

junto de Alves Correia do que por meritos proprios.

A esse tempo tinha elle arranjado uma amante que

o sustentava, nos intervallos em que niio linha empre-

go. Era uma mulher que não sei se cru casada ou

solteira, e com quem elle sairia de braço dndo por cs-

sas ruas fóra. Essa mulher passou~lhe mais tarde o pé

com um d'esses secialistas pregadores de associações

operarias que abandonou o officio por esse mais ren-

doso de viver á custa alheia regando asneiras balu-

fss e idiotius contra a burguesia e o capital.

A mulher tinha dinheiro, e, emquanlo elle durou, o

Successor do França Borges, ao que me wnsta, passou (l) A que foi publicada no numero anterior sobre a

“da ¡Ulgndn- nomeação de Ferreira Deusdudo para reitor do lyccu

Depois d'essa e que veio aMargarida. O “Paíz, fõru de Angra.



 

circulação abre fogo mais ou menos intenso (-on-

tra este estado de coisas. Fala, declaina, inve-

ctiva, arranja mais um cento de assinaturas e...

volta ao silencio amigo.

Ahi tem o meu amigo a «Luctawz Alguns ar-

tigos de fundo sobre instrucção. hein feitos, reai-

mente. Mas, a maior parte das vezes, puras abs-

tracções, muito eruditos, muito dogmaticas.

Outras vezes hi veem uns artigos mais defi-

nidos, mas com aquelle feitio literario de Cama-

cho, piadista e sceptico. A gente lê, sahorcia a

piada. ri e passa adiante. De mais a mais com a

:maioridade moral do cavalheiro que tem no seu

activo a greve academica.

Que saudades eu tenho, meu bom amigo,

dos seus artigos sobre instrucção, aqui ha annos

publicados no seu Povo de Aveiro!...

Que bela ocasião aquela que os republicanos

da nossa terra tinham (se tivessem juizo) para er-

guerem bem alto a bandeira e seguirem n'essa

campanha. com tanto mais vantagem que V.

lhes fornecia nos seus artigos boas e numerosas

munições!

Emfiul, ainda mo resta a esperança de o ver

voltar da jornada lieroica em que o meu amigo

se empenhou, de desfazer a golpes de montante as

quadrilhas partidarias, ao estudo dos problemas

sociaes que tanto o apaixonam (como eu sei) e

cuja resolução tanto nos importa.

PerdOe-me a longa maçada d'esta carta, mas

ha horas em que, se a gente não desabafa com

um amigo, adoece.

Diz muito bem, em tudo, o nosso amigo.

A' parte a competencia que nos attribue,

tambem nós lamentamos que as circum-

stancias nos fizessem abandonar tempo-

rariamente as questões d'instrucção e o

estudo de todos os problemas sociaes, que,

realmente, nos apaixonam. Mas a culpa

é toda, como o nosso amigo menciona,

dos republicanos. Infelizmente foi preciso

limpar, primeiramente, a estrada de ban-

didos os quaes tornavam impossivel todo

o esforço e todo o progresso regular.

Quizémos, cem vezes, levar os republica-

nos ao terreno do bom senso e da verdade.

Espalhamos idéas ás mãos cheias. Dif-

fundimos, sem avareza, todos os conhe-

cimentos que havíamos adquirido com o

nosso estudo e a nossa edade. Impossi-

veli Primeiro tem de funecionaro cacete

e a metralha. E' como que uma grande

estrada a abrir pelo matto fora! Depois

circularão os vehículos do progresso, do

trabalho.

Mas havemos de regressar, sim, d'essa

jornada. E n'esse dia voltaremos com o

maior prazer aos calmos e importantes

estudos sociaes.

lã¡ oe rasgos É?

10 de janeiro.

Quem tiver observado o que se passa

nas fileiras republicanos, não pode dei-

xar de ter vindo notando o mal estar

dos santos redemptores que se propu-

nham salvar o paiz das garras dos so-

cios monarchicos que com elles se en-

tenderam sempre. Esse mal estar, que

o desqualifime do Povo de Aveiro pro-

vocou a gargalhada e a azorrague, man-

teve-se no estado latente durante tempo,

em nome da disciplina partidaria, como

se houvesse disciplina que podesse con-

servar republicanos sinceros muito tempo,

ligados a exploradores corruptos, aos

quacs só a confusão e a demagogia

convem. Monarchicos ou republicanos

armngistas, nem monarchia nem repu-

blica, nem qualquer forma de governo

sério admittem. Querem a anarchia do

Poder que tolere a da rua para melhor

governarem a vida, embora sob a di-

visa de libaraes e na defeza dos inte-

resses do povo, que são diametralmente

oppostos aos seus. Durante muito tempo

Magalhães Lima na Vanguarda declarava

o jornal republicano independente, mas

estes e outros factos passavam sem re-

paro; a disciplina mantinha os correti-

gionarios em respeito, apezar de ser

frequente ouvir a conceituados republi-

canos: «Então V. imagina que o A.

Costa ou o A. Braga* serão algum dia

ministros com a Republica “P Queremo-los

como elles são e pelo que elles valem.

Para berrar e fazer reclame á canalha

e nada mais. n

Isto era o que se ouvia nos centros

de conversa. Mas aquelles que só ser-

viam para arengar á canalha não eram

tolos e entenderam que era preciso

cuidar de si e resolveram explorar não

só a canalha, mas tambem os que os não

queriam para ministros. Então pelo jorna-

lismo, pela advocacia, pela medicina e pela

sinecura a quadrilha engrossou, e por

tal forma que não tendo o dividendo au-

gmentado em relação ao augmento do

divisor os quocientes vinham cada vez ,ç

mais pequenos. Foi n'esta altura,-quando

era preciso reduzir o divisor, que elles

resolveram lançar-se no crime impellindo

para elle correligionarios inconscientes,-

que se deu o crime do Terreiro do

Paço e O digno director do Povo de

Aveiro lhes sahiu á frente surprehen-

deudo-os preparados com mais crimes,

para poderem fazer uso da gazua que

os monarchicos não lhe disputavam por

cobardia, esperando serem contemplados

na partilha.

Naturalmente contrariados, vocifera-

vam uns contra os outros, mas na im-

prensa e nos seus clubs mantinham-se

disciplinarmente. Pois agora até essa

disciplina desappareceu. O partido re-

publicano está atacado de mal de morte,

a julgar pelos symptomas que só os ce-

gos que o quizerem ser deixarão de vêr.

Republicanos houve já que escreve-

ram a jornaes monarchicos declarando

que se desligavam do partido; Zé Bar-
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bosa em uma conferencia atacou as al-

furjas republicanas; A. Fortes escreveu',

»O republicanismo em Portugal per-

deu propriamente o caracter doutrmario

que é pertença das ideias que começam

republicanismo portuguez, hoje um meio

favoravel á satisfação de muitas vanta-

gens materiaes, para elle veem muitos,

que em todas as sociedades e em todos

os tempos existem, que ao ventre pres-

tam exclusivo culto. Entram pela porta

aberta do republicanismo, nada trazendo

que represente uma ideia generosa e

alevantada, mas abarrotando de intem-

perados desejos que a todo o custo hão

de satisfazer, muito embora compromet-

tam a integridade da causa que dizem

deffender. O ser republicano é, hoje,

em muitos casos manancial de riqueza,

honrarias e considerações, para quem,

a maior parte das vezes, no campo mo-

narchico, por muito cheio e explorado,

já só muito difficilmente podia furar.

Entre nós o republicanismo está a ca-

hir n'um partido de regedoria, sem gran-

deza moral que o imponha e nos faça

alimentar a esperança de que a sua

acção alem de benefica, se torna indis-

pensavel para o bem publico» Isto foi

escripto ha dias por A. Fortes, um pro-

fessor e republicano conceituado. A.

Braga teve ainda ha poucos dias de ir

explicar-se a uma alfurja por causa do

julgamento do Leandro, e como se tan-

tas provas não bastassem para demons-

trar a harmonia, e a desqualificação do

director do Povo de Aveiro que os des~

norteou fazendo vir a supuração o pus

do republicanismo, ainda hontem á noite

no Centro A. José d'Almeida houve cen-

suras a Brito Camacho que foram co-

roadas por vozes da assembleia:

«A Lucia não é um jornal republi-

cano! Ora bolas! Ora o sr. dr. Brito Ca-

macho . . . etc; a sem que da parte do

presidente Cunha e Costa ou de qual-

quer republicano presente houvesse o

menor protesto. Pode o directorio decla-

rar que não tem orgão na imprensa

etc.; para os proprios correligionarios é

tido por imbecil; porque as cantatas do

Mundo e do Secqu que no dizer de

Camacho estão explorando o coupon re-

publicano, defendendo faccinoras e ata-

cando o Juizo de Instrucção Criminal,

são vistos pelos proprios correligiona-

rios como um enxovalho ao partido que

para ser digno não pode ser composto

de criminosos nem com elles solidario.

Mas já é tarde talvez para o Directo-

rio proceder energicamente . . . E' tal-

vez melhor deixar dissolver o partido

completamente.

Os casos curiosos da semana ficam

para outra vez. Ha muito a dizer com

respeito á nephelibatice do sr. Beirão

ter feito o adiamento, querer uma re-

forma eleitoral d'accordo com os chefes

dos partidos, pondo de parte natural-

mente os interesses do paiz que conti-

nuam a ser antagonicos com os dos

partidos; da dissolução do blóco para

ser facilitada a eleição do sr. Teixeira

de Souza continuando o sr. Alpoim li-

gado e a ser torpeço etc.; e sobre tudo

como medida de fomento da riqueza

publica e da moralidade, depois de tan-

tos annos de vida parada, havemos de

tratar do grande projecto da regulamen-

tação da batota t l

lgnotus.

 

Lagos

No proximo numero publicaremos a

correspondencia d'esta localidade.

A carta anterior, a que o correspon-

dente se refere, não a recebemos.

|Aos ex.'“°s srs. ministro do reino

a insuflar-se no espirito nacional, etc. O-
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e director geral da lnstrucção

Primaria

O professor de Bemlhevae e o sub-

¡nspector de Moncorvo

il

O despreso inaudito do professor de

Bemlhevae pelo ensino é sabido não só em

todo este concelho de Villa Flor, mas tam-

bem em todo o circulo escolar de Mon-

corvo. E) sabido especialmente por esta po-

voação que o tolera e pelo sub-inspector

que dissimuladamente o protege. E' sabido

pelo senhor Director Geral a quem varias

representações têm sido dirigidas sobre o

assumpto. E, para que o saiba o senhor

Ministro do Reino, vimos dizer aqui:

Que o referido professor não abre em

alguns dias lectivos a escola a seu cargo;

Que, quando a abre, se não demora n'ella

a quarta parte do tempo designado por lei;

Que durante este pouco tempo dorme em

vez de ensinar;

Que n'outroa dias da' no sino da egreja

o signal de entrada, a que vulgarmente se

chama tocar á aula, e vae seguidamente

para as suas propriedades rusticas tratar da

lavoura a' qual se dedica mais do que ao

ensino, o que lhe grangeou o epitheto de

um bom lavrador e um reles professor.

Estes e outros factos que agora omitti-

mos são a genuína e pura expressão da

verdade e constam de processos disciplina-

res ha tempo instaurados contra o deslei-

xado professor, processos que parece dor-

mirem o somno dos justos. Taes factos e

processos, as representações que a estes de-

ram causa e a dissimulada protecção do

sub-inspector constituirão o assumpto dos

nossos tão modestos quanto despretenciosos

communicados posteriores.

Bernardo Jose' Affonso Gonçalves.

  

'Vária
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Sociedade de Moral da Natureza

M. Deshumberl, fundador du Ethics 0/ Nature Sv-

ciety, d'lnglaterra, e anctor do livro intitulado A Mo-

ral da Natureza em que partindo do principio de que

a natureza impoz a todos o¡ seres vivos, incluindo o

homem, certas necessidades, e lhe attribue no Univer-

so uma certa finaliduda, esboço um coujuncto de regras

moraes para todos os ramos da vida, acaba de fundar

em Paris uma nova sociedade de cultura moral inspi-

rada n'estes principios.

Após as lprimeiras reuniões acorreram a agrupar-

se em Volta a nova sociedade grande numero de mem-

bros e é de esperar que adquira em breve grande in-

fluencia. entrando n'um periodo de incessante activi-

dade. Durante este anuo realisar-se-ha uma longa serie

de conferencias sobre a applicação dos principios mo-

raes á educação.

E' uma boa obra. essa que estão fazendo em Paris

homens da cathcgoria de Desliuniberl e Redolpho Bru-t

da e cremos que triumpharão inteiramente os seus es-

forços.

Mas se fosse em Portuga“. ..

_1-_

O Futurismo

0 auctor da Vida carnal, o Rei Bombauce, os deu-

ses mio-se mas d'Annunzio fica c iiiustrc director da

conhecida revista italiana qua se intitula Puerta, ras-

segna internacionale, e que pode orgulhar-se de ter

“publicado versos inéditos dos maiores poeta contem-

poraneos,,. como Frederico Mistral, (i. D. Annunzío.

Sovinbume. Jean Richcpin, Fernand Mazade. Jean Mo-

réus. Verhaereu, li. de Regular, Stuart Merril, Gustave i

Kahn, etc, acaba de organisar em Milão um grande-

movimento litterurio c politico que soh o nome de [11-,

turismo está tomando grande incremento em todo o

mundo.

Este movimento, audacioso e profundamente revo-

iucionario, que tem a adhesão de algumas das maiores

capacidades da França e da italia, parece-nos contra-

diciorlo e flagrantemcnle injusto em muitos pontos do

seu progrumma, anti-social por excellencía. Ou, pelo

Pelo theatro

Jules Renal-d não é um orador e não lhe agrada a

conferencia. E' sempre com reluctancia que accede u

convites d'esla ordem porque, diz o notavel escriptor,

para obter a plansos e não muçar o publico é neces-

sario servir e trucs. de flcelles que prejudicam a in-

teireza da verdade.

Entretanto, a instancias de Antoine, o illustrc di-

rector de Odeon. Jules Renard fizera, em março do anne

ultimo, uma conferencia sobre o Casamento do Figaro.

cheia de espirito. de novidade e encanto. Mas as creaturas

iatelligenles que o applaudiram haviam perdido a es-

perança de voltar a ouvi-io porque 6 notorla a sua

anihipathia por esta forma de exhibição.

Vemos agora com surpreza que o Odeon annun-

ciaêdpara este inverno, seis conferencias dc Jules Re-

na .

0 publico trunch precisa bem de ouvir verdades

dietas pela bocca d'um homem como este. com toda a

sua sinceridade e a claresa que põe em todas as suas

palavras.

Ainda bem,

_1-_

União dos livres-pensadores e Il-

vres-crentes para a cultura mo-

ral-Paris

Conferencias que se realisarão ainda este inverno

em Paris promovidas por esta sociedade:

16 de Janeiro- A neutralidade escolar, por M, l". Buis-

son. deputado do Senna.

30 de janeiro-Papel na Fé da educação moral, pelo

padre Henri Momier

13 de fevereiro -A educação sexual, por Mnne Avril

de Sainte-Croíx.

27 de fevereiro-A Biblia na Educação moderna, pelo

padre J. E. Roberiy. /

13 de março -A educação social da creauça, pelo pro-

fessor de philosophia M. Parodi.

 

O Povo de Aveiro

Vende-se

Avelro-Kiosqne Souza. Praça de Lutz Cypriauo.

Lisboa-Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosque Elegante. Ru-

cio; Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria Marécos, Run do l'rin

cipe 124, em frente do AVcnidn Palace; Tabacaria Policiai-

no Paulo. Rua da Prata 205-207; Tabacaria ingleza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro.

Calçada da Estrella. 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrei-

la 15.' Tabacaria Portugueza. rua da Prata, 16; Tabacaria Rn-

fuel dos Santos. run do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praça

dc D. Pedro 36; Havaneza Central, Praça de D. Pedro, 59:

João Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52 Alfredo Lourenço

de Station do Livramento 103;Klosque Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas. Rua dos Poyaeu de S. Hento.

102 :1104; Kiosque Flor d'Espernnça. rua D. Carlos I. F.

Gonçalves. Rue de S. Bento. 181; A. Ponte Ferreira. Rua

Conde Redondo 133 Bairro de Camões; Havaneza aos Pau-

listas, Calçada do Pombro 113; Tabacaria Godinho, Calçada

da Estrella. 25; José dos Santos, Rocio. 108; Eduardo Au-

gusto, Rua de Belem. 102 e 103;F. O. Ferreira, Rua Saraiva

de Carvalho, 105 B.; Jolo Rodrigues Mattos, Run do¡ Caval-

leiros, 97; Antonio Marques, Ru¡ da Esperança. 210.

PORTO -Tabacaria José Teixeira,- Praça de D. Pedro, 9

e 10; Tabacaria Vieira da Cruz. rua de Santo Antonio; Kios-

que da avenida superior da ponte de D. Lutz I; Tabacaria

Alberto Ferreira, rua Alexandre Herculano, 250; Carlos Ai

berto Guimarles. Rua Formosa. 251; Antonio Pinto, Praça de

D_ pedro_ 20; Alfredo Ribeiro da Costa, Rua da Lapa. 15-16.

 

Mattoolnhoo-Agencia Lusitana, Rua Roberto Ivana 100

Coimbra - Tabacaria Central. Run Ferreira Borges 27:

Casa Feliz. rua lntunte D. Augusto.

Alcobaça-Antonio Vazão.

Gouveia-Manuel A. Manta, Ru¡ Erasmo-mp

Lolrln _Jayme Monteiro.

Portalegre-João Gervnnio Coelho. Largo du Sit.

Vondlo Novln-Joaquim Maria de Andrnde~o i'mhio.

Setubal--Manuei Tavares.

Arroncho--Miguei um..

loplnho-Klosque Reis.

Moita do Ribatejo-.tolo Baptista Mouro.

Vtzeu-Kiosqua do Rocio.

Chaves-Annle de Barros.

Villa Real - Agencia de Publicações de Antonio de Noll-

tei C. da Mesquita.

Villa Velha de Rodam - Antonio da Cruz Pinto.

Mangualde - Bento d'Almeida Campos.

8. Thiago do Correm-Joaquim Gervulo.

e. Pedro do Bill-José Augusto d'Aimeidn.

Fáro 'Francisco Matheus Fernandes.

Evora--Marcelino Anthem Calça, Rua da Sellaria 19-21.

Cascaes-Jose Jacintho D. Cabral, Tabacaria Aurea.

Villa Nova de Bnronea-José Custodio Figuw-edo.

corteqana. Alemquer-João do¡ Santos Pereira.

Roguengol de Mononráo - Antonio .tolo da Cunha.

Paderno-Algarvo-Antonio Anacleto d'Ollvelra.

Torre¡ Novas-João Rodrigues Bentielro.

Amareleja-Moura-Manuei Frade.

Castello Branco-Vende-ae pelas ruas.

Montemor o Novo--Fortunato Relnalo.

Tondelln-Murio do Carmo.

Pedrogam Grande-Adelino Lourenço. dos Santos.

idanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Gulmurieo -Antoulo Araujo Salgado.

Braga-José Gomes da Silva, Campo de S. Thiago, 21.

Taboa-Franclsco da Cost¡ Carvalho.

Mondo-João da Silva Guimaraes.

Figueiró do. Vinhos-José Miguel Fernandes David

Pinhel-Estabelecimento de D. Josephlnn da Silva Torre»

Vianna do cactollo~No estabelecimento do lluaven-

lura Jon¡ de Curi/alho; José Antonio d'Aruujo Junior. iiuu

B de Maio. 122.

Lamego -Joaquim Valente.

Canello Novo (Beira Baixa) Jolo Pereira dos Santos

¡Ivan-Luiz Samuel da Silva.

Povoa-José Couto Segundo,

Aguada-Eduardo dos Santos Trinta.

Covilhã »Joia Pereira Saraiva.

Figueira da Foz-.Iodo Fatima. Mercado n.“ 8.

Santa Cruz da Graciano-Antonin Erneaio Buin-vos.

Fundão~Manuei Gonçalves Anacleto.

Guarda-José Antunes Figueiredo.

CadavaI-Antonlo Lopes Leal.

Sobral de Mont'Agraço-Arthur Carvalho.

Moura-José F. de Lima Junior.

Macieira de Cambra-Domingos d'Albei-gariu

Alcochete Joaquim Valentin¡

Santarem Vende-sc nas ruas

Cezlrnbra -Anionin José Pereira.

Angela-:José Maria Martina doa Santos.

Cantollo do Vide-Antonio Lourenço Velíz.

Vlila do Cano ::Antonio Murthis Florentino.

Serpa _ Celestino Allitnlio.

LouzãuAdclino P_ Eme.

s. Banholomeu de Meninos -A. Cabrita do Rosario

Villa Nova d'Ourem-«Antonio José Pereira.

Vianna do AlemteJo--Joaquim Antonin Carvalho.

Samm--Jouó da Cunha Marqueti. '

 

Funchal-José Augusto de Pina.

BRAZIL

Rio do .Janeiro- Centro de Publicações de (iinntornnzo

Schcttinu. Travessa dn Ouvidor. '

Manual-Agencia Freitas.

Belem do Pará-Centro de Publicaçútzii.

 

_.__._.__ _n-..._____~__

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

les vêtements et ameublemeuts

Tinge e limpa sem desmanchar todos

os artigos de vestuario

e mobiliario.

_40._-

 

menos, esse programma é excessivamente laconico e.

uebnloso e carece de explicação e desenvolvimento.

Que se expliquem os futuristas!

_1;_

A finança no theatro

Só faltava agora que, vendido o jornalismo, morta

a critica litterarla pelos réclames dos editores, assassi-

nada a pintura pelos negociantes de quadros, como

diz o brilhante escriptor Victor Méric na revista 110m-

mes du Jour. de que é directora, só faltava agora¡

vêr o theatro esmugudo pela alta flnunça que em França

d'elle dispõe. como quer e para o que quer.

Victor Méric lançou o grito de alerta e os canil»,

res dramaticos lruncezcs, vão pôr-se cm guarda contra]

mais essa proeza do capitalismo quo tudo uçamburcu.

 

  

  

Tiago, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tinge luvas, tapetes

reposteiros.

Fabrica e Escripiorio-Rua Costa Cabral, 489-PORTO

succunsn '

888_Rua Formoza~885
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]
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director e adz' '
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N'esta typographia, montada com material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

Bauer & 0.", de Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e da casa franceza Turlot,orlas e

vinhetas decorativas Turlot, Berthol, de Berlim, e de Klinkaldi, de Leipzig, machinas de impressão, de picotar,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Frankenthal, Ingen/rost, de Leipzig, Dietz &

Listing, de Leipzig, com uma esplendida coliecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem,naeional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz, com impressão a preto ou a côres, de simples texto ou

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, ete., etc.

WBBLIW 1?' “Piada !RN
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Aveiro, _a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

,r :1,2%::
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' UTEL CYSNE
Boa;Vísta

RUA DA ALFANDEGA (Junto á Ria

AVEIRO

Proprietario-Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

 

_Este antigo e bem conceituado ho-
tel, installado em casa propria e sito em
um dos locaes mais aprazíveis da cidade,
recommenda~se pela seriedade e aceio do
tratamento.

 

Contracto especial para

hospedea permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico:

' tinta] Cisne-Amo
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